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Nãº póde ainda dizer-sc que a pe-

litica pºrtngneza entrou nº periodo

de laboraçãº activa, concorrendº para

isso tres factores distinctos. O pri-

meirº é a ausencia_ das cortes. Em

quanto nãº começam“ as sessões legis-

lativas, nota-se que é menos ardente a

lucta dos partidos. A mudez da tribu-

na é um calmante para as paixões par-

tidarias. O segundo provém da ausen—

cia de el-rei, Durante as regencias ces

sam ºs ataques agressivos contra o

ministrºs. E' a praxe cºnsagrada por

todas as parcialidades. O terceiro, é

porque andandº ainda em viligiatura

os vultos mais prºeminentes da pºliti-

ca, a arraia miuda não deseja assumir

a responsabilidade de tornar punica a

guerra, quando para ella faltam ele-

mentos de combate.

Eis, a nosso vêr, as causas do quie—

tismº, ou antes da falta de acção que

se nºta na imprensa, onde os assum-

ptºs escacciam, ºnde se degladiam

com mansidão os quo sc alistaram na

milícia sagrada, e ºnde nunca deve

quebrar-se a linha de respeito, porque

ha deveres impreterivcis,c não é cºnve-

niente dar maºs exemplos em família.

Mas por isso mesmo que tem ha-

vidº paz e soccgº, é que nos devemos

precaver contra as insidias, e muitº

principalmente contra quacsquer dis-

sidencias 'que possam rebentar nos

nossos arraiaes, para que em janeiro o

partidº progressista, fºrte pela cohe-

sãº de tºdºs os seus elementos compo-

nentes, possa apresentar-sc cºmpacto

contra as arremettidas dºs seus adver-

sarios, que não pouparão esforços para

o levar de vencida. Este deve ser o

principal cuidado dºs chefes, assim

cºmº a primeira obrigação dos solda—

dºs, porque de ºrdinal-io º triumpho

prºvém da disciplina e não do mnnero

dos combatentes.

Parece haver calado em todos estas

verdades, e porque confiamos muitº

nº bºm juizº dos nºssos correligiona—

rios, não cessar-cmºs de pregar-lhes a

união como indispensavel não só as

conveniencias do partido, como tam-

bem aos interesses legítimos do paiz.

___-+_—
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Da Soberania do Povo, jºrnal de

Agueda, transcrevemos 0 seguinte no-

tavel artigo acerca das cousas dºAvciro:

Foi nomeado governador civil dª.-&veiro

º sr. João Affonso Espergncira, que exercia

egual cergo no districto de Santarem. Não

conhecemos pessoalmente este cavalheiro, mas

sawmos quo elle é um velho e leal progres-

sista, pertencente a uma familia que tem

dado ao partido toda a sua demo.-nâo e to-

da a sua valia nas horas crueis da prova,—ão

politica. Deixa por isso de dirigir a alta

administração do districto o sr. conselheiro

Manuel Firmino d'Almeida Maia.

E agora, quando vao passado o. dia de

uma grande lucta, quando os espiritos se

aquietam o a redondo e a Pl'ULlcllclilNállljãtl-

tuom as impaciencias o as exagerar,-nes dos

debates vchementes e calorosos, agora. no.-',

que assistimos, dcsiuteressados e ao longe,

a essa ruidosa peleja que andou din-autome-

zes travada na capital dªcste districto, de—

vemos dizer o nosso pensamento sobre o

desenlace dos acontecimentos que se produ-

ziram na cidade de Aveiro nos ultimos

tempos. “ . .

Surgiu ali, violenta, aspera,_1ntransr-

gente, a questão das irmãs da caridade. O

espirito dos habitantes d,Avcn'o'connnovcu-

se, persuadido de que a memoria de Jose

Estevam, () seu grande filho e o nosso ora-

dor maximo, fôra maculada com a introduc-

ção, no hospital da llliscricordia, das irmãs

da caridade, que o eminente tribuno tantas

vezes combater-a com a su:. palavra energi-

i Asãig'natlu'as :

  

foi, como querem censurar º sr.

sos para quem procede tão correctamente.

a,

dos estranhos.

cer um facto raro. que s.

Firmino, ja não dissemos em uma athemos—

dade .

() sr. Manuel Firmino

prºcuram Clllllpl'll' 0 SOU, llúVUl'.

verdadeirammito extraordinarios, desde o.

tel militar.

Nos ultimos vinte annos pod: dizer-se

que nmhuma obra grau-le so tem realisado

em Aveiro que não mostre, bem firme (:

nntlioJ. E. dºAlmeida Vilhena,
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, Manuel

Firmino? Este mvalhciro e, sobre tudo, um

homem do partido, disciplinado, leal, que _ .

não sabe faltar as obrigações que contrahiu sem sangue º amº Elªltºml' Hªhahª"
com os seus chefes ao inscrever o seu nome , mente foram ºs algozes de ªlglms dos
na matricula dos soldados progressistas. Se seus Cºnterl'aueos,

o chefe politico manifestou um desejo e () rgcíd

partido dedicado se apressou a satisfrizel-o.

e continuou a sua dedicação ao chefe-e ao

partido, so'ha motivo do tin-vorosos' applau-

Uutro homem, de prºpositos ruins, de

sentimentos apertados e (pic tivesse a' alma maiores sac

assombrada por dcspeitos e mesquinherias,

amuava, rotrahia-se e quebrava toda a so-

lidaricdade partidaria. O sr. Manuel Firmi-

no dou um nobre exemplo de disciplina e

devoção partidarias, que so lh: tica bem e

que o levanta no conceito dos homens im-

parciais. A's vozes, na vida publica dos

homens do partidario, abrem-se parenthcsis

que são cºnvenientes para justilicação pro-

pria e uma necessidade para o julgamento

Com o sr. Manuel Firmino vao aconte-

ex.a mesmo nãº

prevê talvez. () sentimento dos nossos cor—

rcligionarios pela sua ausencia do governo

civil vao aiiirmar—se agora. Deixemos pas-

sar algum tempo (: veremos todos cºmo

avulta essa corrente sympathica o impetuo-

sa que hade envolver o nome de Manuel

phera de bençãos e applausos, mas em am-

biente de atfectuosas recordações de bou-

niio (': isento de

defeitos. Seria crro apontal—o como impeca-

vel. Mas, com todas as suas faltas, elle (-

homem do verdadeiro valor. Quem disser o

contrario falta a justiça que se deve aºs que

Ouvimos dizer que, ha dias, aquello ca—

valheiro foi enxovalhado nas ruas d'Avoiro

pela algazarra de alguns homens desvaira- 1

dos. Tanto peior para estes. O sr. Manuel

rida. Os serviçºs que elle lho tem feito são

construcção do jardim do Santo Antonio até

ao levantamento da obra collossal do quar-

. í ' " .“ ”lª"
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de francezes !

paixões, que transformam os

'em tóras c os tornam

dºs os crimes.

De tudo isto pºrém se cºncluo:

1.º-—que foi a oppºsição a unica

que nº dia 19
auctºra dºs tumultos

houve dentro e fora da egreja :

2.ª——-quc a opposição, conhecendo

logo depois a enorme responsabilida—

de que assumira perante Aveiro, pe-

rante º districto e perante o paiz de

ler alterado a ordem, quebrando o. nr—

pa c espancando cidadãºs indefczºs,

nnputou aos seus adversarios tºdos os

factºs criminosos praticados pºr ella.

Esta é a verdade, que estamºs

prºmptos a provar em tºdas as ins-

tancias a que possa chegar livremen—

te a nºssa voz e o testemunho da nos-

sa consciencia.

+..—
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jarem cºm tacs immundicies.

L por tanto a esses jornaes que

muito seriamente dizemos que sejam

gl PUBLICA-S

dando largas :í fc—

ade de instinctos, esquecendo fa-

vores e serviços recebidºs, chegando

até a atfroutar as considerações mais

"udg-ares, cºmo se a eleiçãº de uma

'n'mandadc se tornasse objecto dos

riticios, e cºmo se as con-

veuiencias da santa casa fossem roupa

Ja aqui o temos dito mais que uma

jvcz. Nós só lemºs, dºs immundºs tra-

Firmino ama Aveiro como a sua terra l'lue— , pos (1110 ªhi Sº atiram á ruª, 05 perio-

Ídosáquc são transcriptos pelos jornaes

de tóra. E esses mesmos, porque, por

credito d'csses jornaes, nunca suppn—

nlnmios que seriam capazes de se su—

bem claro, º cunho da sua audaciosa inicia-

governo civil, nos, que lhe não pedimos nun-

pedimos favor nenhum, nó.; cumprimos a

   

tantos espiritos transviaflos que não querem

ºu não sabem fazer justiça.

temºs apt-nas a acrescentar, que o sr.

Manuel Firmino sollicitou muito es—

pontaneamente licensa, vistº achar—se

em exercicio desde a exoneração dº

sr. conde de Castello de Paiva, dei-

xando assim aº governº cºmpleta li-

berdade d'acçào para resolver a ques-

tão local cºmo julgasse mais consen-

taneo com as convenient—ias politica,,- e

administrativas da nºssa circumscri-

pção districtal. Cºmo homem leal ao.

seu partido, não podia nem devia fazer

outra cousa, obedecendo já a este pen-

samentº quando recusou a etfeCtividade

dº cargo, que ha mczcs lhe foi oífereci—

da pelo nobre ministrº do reino. Enten-

deu elle então e muito bem que os inte-

esscs partidarios deviam prevalecer a

considerações meramente lmss-ones, e

que os homens, se fazem parte obrigada

da engrenagem politica, devem sempre

sacrificar-se pelos princípios, mostran—

do assim quc da sua parte não havia

vellcidades, e dando exemplo de ver—

dadeira abnegação, que oxalá aprºveite

a amigos e adversarios.

_*.—

liS FÁCTOS

A oppºsiçao tinha jurado aºs seus

deuses derramar sangue na questão da

miscricºrdia. Os seus orgãos na im-

prensa prógavam o assassinatº. A de-

mencia promcttia cºusas de estrondo,

que fizessem écº em todo o paiz. Qtie—

ria levar pelo terror os adversarios, e

ca e inspirada. Não queremos- aprecial'ºlmíl- dizia que cedendo—lhes 50 votos dºs

vimento que se operou em Aveiro a propo-

sito d'aquelle facto. b'ó diremos que uns lo-

ram para a [neta, impressionados pelas suas

convicções intimas, outros obrigados pelos

'que tinha certos, havia de vencer ain—

da por grande numero.

Ao terminar p«m.'-1naelmçào, quan-

principios da sua escola, muitos levados por, do restavam apenas quatro listas“ por

interesses e intuitos partidariºs o não pou-

cos movidos pela má vontade e pelo desfor-

ço pessoal. Todos estavam nº seu «hroito.

Levantava—so uma questão grave .º aprovei-

tava—so a conjunctura para liquidação do

principiºs, de paixões e de interesses. _

Está isto na tradicçíío pºhtica do pau.,

e ninguem tem direito de se queixar de que

se reproduzam n'este mºmentº em Aveiro

os factos que se tem dado em toda a parte,

quando um acontecimento inesperado surge

no— meio da agitação dos animos e do con-

flicto das paixões.

Rcalisava-se no dia 19 de setembro, a

eleição da Misericordia, Polejou-se uma lu-

cta suprema, mas pelejou-se'som resultado,

porque o acto eleitoral fOI muuhsado por

disturbios c espancamentos.

Os grupos, que se bateram n'esta elei—

ção, attribuem—se &. victoria da .uma e rh-

zom que foi o adversario quem vmlou o acto

eleitoral. Nós dizemos hoje o que dissemos

no primeiro dia. Não presencialnop o que _se

passou, e por issº nos calamos. pe seguis-

somos os processos dos nossos cºllegas que,

de longo, atliançam que foi o grupo, que 'é

seu inimigo, quem inutilisou & eleição, nos

ºuviamos ºs periodieos da nºssa feição par-

tidaria e asseguravamos que á. oppostcão

pertence toda a responsabilidade do que alh

se passou de irregular e tmnultuario. lilas,

pela nossa consciencia, não o devemos dizer.

Ficamos nas nossas primeiras palavras: não

sabemos. Mais, scjacomo fôr, é certo que º

estadº da cidade d'Aveiro chegou a ser

difiieil sob o ponto do vista da manutenção

da ordem publica. N'cstas condições º snr.

conselheiro Manuel Firmino, que tantos ser-

viços tem prestado a sua tona, prestou-lho]

mais um, muito relevante e muito presumo-l

so. 5. cx.“ pediu ao sr. presidente do con-

sclho a nomeação de governador civil effe—

ctive, que fosse um homem estranho, e que

fosse e. Aveiro para tranquilisar os espiritos

e tirar pretexto a desordem. . .

Temos lido já. que o sr. Manuel Firmino

acceitou esta. solução por adido e instancias

do sr. José Luciano , de “amo. Se mim

cscrutinar, a oppºsiçâº entendeu que

devia por em obra os seus planºs. Ao,

cºnvencer-sc que a eleição estava por-

dida para ella. partiu a urna. jºgºu o

cacete, poz tulo um tumulto, exacta-

mente comº delineara nas Vesperas, a

fim de colorir a derrota, ella que bla-

zonava que punha e dispunha das cou-

sas (: das pessºas nªcsta boa terra, que

cºnsiderava como conquista sua. E nº

fim“, Se havia de ter coragem para as-

sumir a responsabilidade dºs seus actºs,

attribue aos contrarios tudº quanto fez,

faltando descaradamente á verdade,

cºmo se o que ahi se passºu em 19 de

setembro ultimo não fosse presenceadº

por muita gente dªAveirº e do districto !

Parece estar averiguado, que nin-

guem, . grego ou troiano, introduziu

listas na urna, circumstaucia que a

opposiçãº allegava para cohºnestar º

ter recorridº ao argumento dº cacete.

Assim se a ºpposiçãº se arremessou

contra a urna, quebrando-a a paulada,

se rachou cabeças e espancou cidadãos

inodensivºs foi pºrque, vendº que per-

dia a eleição, recorreu ao barulho, at-

tribuindo quanto fez ao partidº con-

trariº, cºmº se para apurar a verdade

nãº houvessem as proclamações incen-

diarias dºs seus pasqnins, e sobre tu—

de º depoimento de testemunhes in-

suspeitas, que não intervieram na con—

tenda eleitoral, mas que presencearam

tudº e sabem onde estãº ºs culpados

da desºrdem, que a provocaram, tºr-

nando—se reus confessºs de semelhante

delictº.

ram ao tentarem declinar depois ares-

tiva. Quando o sr. Manuel Fit-nuno sabe do

obrigação de dizer a verdade em meio de '
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mais cautelosos em não se cmporca—

llharcm cºm tacs infamias. Por digni-
c, ,,", favor! ,,,“, “más,, um, ,, cargo ,,,“) ,Ídadc sua, e da instituição a que per-

cllo desempenhava, ou mesmo que lhe udºjtencmn,

 

se nºs não pega.

Bem vêem que, se nós nãº respon—

Para que ,, historia seja cºmpleta, ,demºs no mesmo tom e pelo mesmo

feitio. «& porque não está nos nossos

habitos, nem na nºssa indole, nem na

ideia que fazemos da nºssa missão

descer tão baixº, e rebolar em simi-

lhante lodaçal.

Porque se quizcssemos respºnder

:» lcttra, e applicar a pena de Talliaº,

se quizesscmos chamar ratºneirºs, en-

vencnudorcs, incendiarios. contra _an-

(nstas, raisineadorcs, bebados, btu- oes,

dcvassos, calotcirºs, ladrões, etc. etc.

a muitºs dos nossos adversariºs, po-

deriamos comprovar esses epithctos

late talvcz com sentenças judiciaes pas—

sadas em julgadº. Nós temºs bem

presente na memoria e bem guardados

na gaveta a histºria e respectivºs do-

,cumcntos de muitos d'esses figurões

;improvisados, que atiram com º pro—

:

!

 

prio nome a cara dos outros, suppondo

que ficam assim sem cllc.

E sabe Deus quanto temos luctado

contra a tentaçãº de entrar n'csse ca-

minho. Por ora temo-nos vencido; mas

a paciencia tem limites. Ajude-nos a

imprensa séria a resistir a estes natu—

racs impulsos d'uma vingança justa,

mas perniciosa para tºdºs. Não é pe-

didº só: é cºnselho.

___-*_—

,l Q-lESTlll DE “EIRO

Com este titulo escreve o nosso illustrado

cºllege. ('orrcío dri Noite 0 seguinte artigo,

fazendo critica sensata e justa ao leviano

facciosisnio com que a imprensa opposicin—

nista acirrou a campanha do dillinnação lc-

vantada aqui, o que ha de vir a ter as suas

naturaes consequencias nocivas na imprensa

e na politica geral do paiz:

Se é torpissima a campanha de

x_litianlação levantada em Aveiro pela

imprensa rcgcneradora c republicana

contra um dos homens que zi sua ter—

ra, ao seu partido e aº seu paiz tem

prestado mais relevantes e desinteres-

sados serviços, e que por isso gºsa em

todº o districto de bem merecida esti-

ma e consideração, nãº é menºs cen-

suravel º procedimento de alguns ou—

trºs jºrnaes ºpposicionistas, que es-

tàº inconscientcmentc transe-revendo e

dando vulto 'a tºdas essas ealumuias

desbragadas e torpes.

Que em terra pequena, cheia de

invejas e rancores pessoacs, meia du-

zia de encrgumenos abusem da im-

prensa para cuspir andaeiosas injurias

cºntra quem lhes faz sºmbra pelº seu

prestigiº, meritos, inliucncia c auctº-

ridade, verbera—se e lamenta—sc, mas

cºmprehcnde-sc. Que, pºrém, de lon—

ge, a sangue—frio, homens de senso e

de illustração, alheiºs aquellas luetas

de sºalheiro, com dignidade que po—

dem cºmpromctter e nome que podem

«:lcsacreditar, se prestem a ser echo de

aleivºsias torpes e instrumento de rai—

vas criminºsas, (: que se nãº compre-

hende, nem desculpa.

Esta cumplicidade cºm os dida—

madorcs da honra alheia, que entram

descaradamente pela vida particular

dºum cidadãº rcspeitavel, assauando-

lhe as calumnias mais vis, chamamlo—

lhe ºs epithetos mais atfrºntosos, di-

limpcm das suas penas essa

lama podre, que nºs não suja, pºrque

D. J. 11. Barbosa de Magalhães. Marques Gomes,
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elle; ' exigem—lhe cavilºsamente qn

ractcr, pºr mais illibado, que não fi

casse pºlhndo.

Aguçam assim as garras dºs gb,,

e futuro lhes dará o pago.
_—+__

A lillliftllll lll lllLbMIl

que ºs pel-siga.

Quer essa imprçnsa da capital me-

lhor prova de que está sendo cmnplice

de calmuniadores por ofiicio, e de, que

nos estamos luctaudº cºm uma qua-

drilha audaciosamente organisada de

bandidos da dignidade individual?

Vis na aggressão, comº covardes

na fuga; fanfarrõcs na calumnia, cºmº

miscraveis na rctractaçãº.

Cita-se Manuel Homem Christo, e

vem dizer que não (: elle, mas Manuel

Antoniº d'Abreu. Cita-se Manuel An—

toniº dlAbrcu, e vem dizer que não é

elle, mas um tal III)-dio Analide da

Costa. Prºcura-se este Analide. & mha.

sc que é um sujeito com varias mºra—

das em Lisboa, e que tem, cºmº unico

modo de vida conhecidº, ser editor res-

pºnsavel dºs pasqnins que lhe pagam.

Ahi tem a i. m vn sa mmosiçinniªto

a gentalha que t e eu e e appom.

Jair.“ sr.—O conselheirº Manuel

Firmino d'Almeida Maia, de Aveirº,

precisa que se lhe certifique se reque—

reu n'este juizº procedimento criminal

contra º periodicº Para de Areiro por

injurias c calumnías dirigidas contra

elle no mesmo jornal; quem foi cita-

do, e em que qualidade, para assumir

a responsabilidade (resse crime; para

quem foi que o citado declinou ess:

respºnsabilidade, seu nome, est-ado,

profissãº e residencia, e theºr do res-

pectivo requerimento; theor das rcs—

pºstas c despachos proferidos sobre os—

sa declinatoria, e estado actual do

processº. Comº não ha ainda segredº

de justiça, pois não está feitº º cºrpº

de delicto,

Pede a V. Ex.“ se digne

mandar-lho certificar.

C. %. M.

Advºgado, José diaria. Barbasa de

.lÍugal/uics.

llefcridº.——Aveiro, 8 de outubro

de 1888.—-zl. Cortes/?o.

Cunrmão

Anjo-m'a Alair/um") Duarte Silca, escri—

r/io (lr! direito da force-iru «g;/ilegªis na!

comarca judicial de Aveiro, por Sua

dia!/estude Iª'e'dplissínzft El Rei, que

Deus gli-mile, etc..

Certifico que. por este juízo de di-

reito e ,pelo meu cartorio corre seus

tei-mºs um processo crime. por abuso

de liberdade deimprensa em que e re—

querente º conselheirº Manuel Firmi—

no d'Almeida Maia, casadº, proprieta-

rio, desta cidade de Aveiro, e reque-

ridº o editor respºnsavel dº periodico

º Povo de Aveiro, que se publica" n'es—

ta cidade, por elit-usas dirigidas ao re—

querente n'um dos numeros do mesmo

jornal: Que foi citado Manuel Homem

de Carvalho (Jin-isto, mºrador em Avei-

ro, comº dºno da typºgraphia omle

se imprime aquella folha, para fazer

reconhecer, querendo, o nuctºr do es-

cripto incriminadº e apresentar o res-

pectivo autographo: Que º citadº veio

declarar-se parte illegitima no pro-

cesso, allegando que o periodico tem

editor respºnsavel e juntando doeu—

mentos comprºvativºs. Fºi em segui—

'da citado Manuel Antºnio de Abreu,

na qualidade de editor respºnsavel do

Povo de Aveiro, para º fim que tinha

sido citadº Manuel Homem de Carva—

lho Christo.

' Mais certitico que º referido editor

xrespºnsavel veio declinar asua respºn-

 .

E AS QUAtrrAs E SABBADOS

Amanhã, os que. hoje assim os ap—

plaudem, ajudam é'iucitam, Serãº fa—

talmente victimas desses mesmos at-

tentados contra a dignidade indivi-

dual e amaldiçºa-rãº a theºria que lhes

agrada agora, da impunidzule da in—

juria e. da gratuit-idade da accusação.

. Apraz—lhes agºra ouvir chamar

impunemente, c calumniosamente, de-

vasso. ladrão e assassinº a um cida—

dãº digno comº .; e actual governador

civil substitutº de Aveiro; da impº—
. tencia das nºssas leis e tribuuaes par

A quanto obriga a obsecação das punir estes abusos da liberdade de im-

hºmens prensa pretendem tirar partido contra
aptºs para to-

scja elle quem prove a falsidade d'es-

sas infames accusasl'ªos que ninguem

prºvou uem póde provar, e que ' estão

mil vezes e por mil formas desmenti—

das; e não se lembram do que por cs—

te systcma não haveria reputação, pºr

mais solida, que resistisse, creditº, pºr

mais firme, que se não abalasse, ca—

tres que lhes hão de roer e dilaccrar

as proprias entranhas. Continuem, que

Aos jornaes de Lisboa, que teem

reproduzidº as calumnias ahi vomita-

das pelos vampiros da honra alheia,

damos a leitura d'esses documentos,

por onde se prev: a covardia nºjenta

dlcsses infamissimos calumnitulºrcs,

que, chamadºs a rOSponder perante os

tribunaes, correm comº perdidos a

esconder-se pºr detraz do primeiro va-

dio que se lhes vende. E quem quizer

j 1)ublioài.ções :
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da carta de lei de 17 de maio de 1866

do mencionado artigo e mandar que,

da como fôr de justiça para se impôr

a responsabilidade ao referido Illvdio.

Pede a v. ex.“ deferimentº. E rei-obe-

rz't mercê. O advogado, Alcranrlm .Ío-

só da Fºnseca, Jffmm'l Antonio cl'rlbrcu.

Dnsrscuo

Nos autos com resposta da parte.

Aveiro, 2 de agºstº de 1888.——A. Cor—

tesão.

Outrosim certidco que as respostas

e despachos proferidos sobre essa de-

clinatºria, e que se acham a folhas

vinte a vinte e uma versº, vintce duas

e verso, trinta e duas e versº, e trinta

e tres do indicado processº, sãº do se-

guinte theor :

RESPOSTA

«Nãº pode acc-&itar-se a declina-

tºl'ilj rna: ; n ..: .l ..

pensavcl, nos termºs do art. T,.“ da lei

de l? de maio de 1866—1." fazer re-

conhecer o auctºr; 2.ºprºvar que este,

na epºca da publicação do impresso,

estava domiciliado em Pºrtugal; 3.”

rovar que o mesmo anctor (: suscinti-

vel de n'elle recalnr a imputaçãº cri-

minal. Ora nada disto se fez. Só se

pôde reconhecer quem foi º verdadei—

,ro anctor dº artigo incrimiuado apre-

DA...-. ..,-.a nuen . _.l'

sentando-se em juizo º original ºu

autºgrapho do mesmº artigo, assigna-

do, e autenticamente reconhecidº. Não

basta fazei-copiar º artigo por alguem,

e dizer que esse alguem foi quem º

escreveu. lí.” indispensavcl provar que

o manuscripto que se apresenta é o

mesmo que se publicou pela imprensa.

Alias qualquer copista substituiria o

anctºr, e a lei seria illudida, e a res—

ponsabilidade civil c criminal evitada.

'Mas º papel apresentado 3. folhas 15

é evidentemente uma simples cºpia, e

mal tirada, do artigo incriminadº, e

muito depois da data da sua publica—

çãº. Esse papel, meramente partiCular,

só tem para nos, e em juízo, existen-

cia legal, nos termºs expressºs do ar-

tigo 2:436 dº cºdigo civil, desde º dia

da sua apresentaçãº em juízo, que foi

cm 2 de agosto de 1888, cºmo se vê,

dº vcnerando despachº de folhas 1-1,

versº e termo de juueçao a folhas 13

versº, pois só desse dia se considera

datado, com relação a terceiros, visto

que nem está autenticamente reconhe-

cido, nem se mostra (plc tivesse mor-

rido antes o signatariº. (ira se a pu-

blicação do artigº incriminadº fºi em

15 de julho de 1888, º autºgrapho ou

o original d'ellc nãº podia ter sido um'

papel escripto 18 dias depois, e pn-

tanto a assiguatura dªesse papel, quan- !

do fosse verdadeira, não polia fazei-'

reconhecer o auctor do mesmo artigº.

Esse papel tem a data de 13 de julho

de 1888. Mas essa data pólo ser falst ,

porque é meramente particular tam-

bem, e sem autenticidade alguma.

Ninguem tem ºbrigação legal de a r:—

cºnhecer como verdadeira, e nós não

a reconhecemos como tal. Demais º

reconhecimento da assignatura d'essc

papel não é autentico, pois não satis-

faz aos requisitos exigidos pelº para-

graphº unico d'aquelle' artigo 2:436

do codigo civil. Essa assiguatura pode

nãº ser do prºprio, e nenhum tabclliao

certifica autenticamente que º seja.

Portanto, ainda tambem por aqui se

não pode reconhecer o verdadeiro au—

ctor. Quantº a prºva do domicílio ne-

nhuma tambem se fez. Nenhuma das

 

' Vl
Francisco de Magalhães e Firmino de Vilhena

l . . .* .. . . ,, - ,., ponnnum do jornal. Anmmcios, 50 reis por linha; Repetlçocs, lt) reis, accresceudo º

imposto do sede.—Recebem-se anuuucios annuaes, mediante contracto especial.

do jornal º Para de Aveiro fazer reco—

nhecer o auctor c declinar a respºnsa- diz a respeito de moradia ºu residen—

artigo publicado no mes-

mo jornal e em razão dº qual foi rc-

querido processº correccional pelo eu.“

cºnselheiro Manuel Firmino d'Almeida

Maia, desta cidade, vem apresentar o sar certidões ºu attestados, e nem
autºgraphº assiguadº por Illydio Aua-

lide da Costa, domiciliadº em Lisboa tensões a attcstadºs de

e susceptível de nªelle recair a imputa-

ção criminal, pois que ja antes da pu—

blicação do impressº incriminadº era

e ainda é editor restpºnsavcl de dois

jºrnaes que se publicam em Lisbºa,

como Se mostra pelos documentos jun-

tos. E faz assim o supplieante recºnhe-

cer o auctor, cºmº se exige nº art. "(.º

,

declinando para el'le'a respºnsabilida—

de, nºs termºs dº n.“ 2.” dº citadº art.

0 autographo está devidamente reco-

nhecido e é incºntestavel que é d'a-

quelle Illydio Analide da Costa: este

na epoca da publicação dº impresso

estava domiciliado em Portugal e era

susceptível de n'elle recair a imputa-

çãº criminal, nem diºutra fórma pºdia

ser admittidoe acceite para editºr res-

ponsavel de dois jornacs; º art. 7.” n.“

1.º e 2.º d*aquclla carta de lei de 17

de maio nada mais exige para se pº-

der declinar a responsabilidade do ar-

tigº incriminadº; (: portanto requer-sc

a v. ex.“ se digne julgar declinada a

dita responsabilidade para o auctor

junta esta petição aos autos, se proce—
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terra ou povoaçãº, e º segundº nada ceptivel dc n'elle recahir a imputação
_ ”criminal, o ditº signatario de fºlhas

em. 01-51 « moradºr» não e dºmiciliadº, 17. Intimo-sc e, quandº passo em jul—

como a lei exige. E ºs delegados do gado, vºlte cºneluso.——Aveiro, 4 de

procurador regiº não teem cºmpeten— agºsto de 1888.——A. Cortesão:

era nem auctoridade alguma para pas- RESPOSTA

Nada provam, dº que se exigiu ao

. venci-andº despachº de folhas, os pa-

_ . . resrdeucia ou pois apresentados. Era indispensavel
domtcrhº. Isso pertence ás cama'as provar: Lº, que º tal Illydiº Analide

municipaes ou as repartições de poli- da Costa estava domiciliado em Por-

c1a. Comparando a primeira cºm a se- tugal em 15 de julho de 1888; 2.º, que

gunda (fossas declarações, vê-se que era susceptível de n'elle recair impu-

os taes papeis dªonde constam mora- taçãº criminal. Para o primeirº facto

das diversas, foram apresentados, ºs apresentam—se ºs papeis de folhas 26

primeiros em 5 de dezembro de 1886, e folhas 27; para o segundº, os de fo-

c os segundºs em 7 de fevereiro de lhas 28 a 31. Vamos aº primeiro pºn-

1887. Estes ha mais de 17 mezes, e tº—domicilio. O papel de folhas 27
aquellos ha mais de 19 mezes antes da nãº tem valºr nem authenticidade al-
epoca da publicação do impresso in- goma, pºrque nãº está. reconhecidº, e
ernnmado. Quem sabe lá. ºnde para contém além disso uma declaração

agora o tal sujeito? Sºbre a suscepti- meramente graciºsa, como mesmo se
bilidade de n'elle recahir a imputação vê dº supposto despachº que a. aneto—
crnnmal, nem a mais leve sºmbra de risou. () de folhas 26 funda—se exclu-

pro ra tambem. Quer-se dizerque, ten- sivamente n'ellc. Mas, além de não es-
do-se elle declaradº em 10 de feverei- tar recºnhecido, e portanto nãº ser
ro de 1888, perante º delegado do autlicntico, suggere as seguintes ob-
procurador rcgiº da terceira vara de servações:—1.ª, a camara municipal

Lisboa, editor responsavel d'um pe- de Lisboa é compºsta de trinta e um

riodicº, que ninguem sabe se, alguma membros, segundo a lei de 18 de julho

vez se chegou a publicar, é pºrque é de 1885, artigo 3.º. Não pôde fnncciº-

susceptível d'essa responsabilidade. nar validamente sem a maioria dos

Podia sel-o então, e não o ser hoje. E seus vogaes, segundº o Codigo Admi-

ppde nao º ter Sl(l0 nunca. Sãº muito nistrativo, art. 21. E esse papel só

diversas, em face da lei, segundo se está, ou inculca estar, assignadº por

vô dos seus artigos 2 e 7, a qualidade quatro vereadºres; 2)“, os cºrpos admi-

e as condições do editor e do auctor. nistrativos só podem deliberar em ses-

Nãº é aº juizo de direitº da comarca sãº, segundº ºs artigºs 21 e 30 dº

de Aveiro que compete julgar se este mesmo Codigº, e as suas deliberações

ou aquelle individuº esta no C'ISO de só podem provar-sc pelas respectivas

ser editor dimu periodico que se publi- actas, como é expresso no art. 33 do

que, ºu se queira publicar em Lisbºa. dito Codigº. Ora esse papel não é, e

Não é aºs juízos de direito de qual- nem sequer inculca ser, certidãº de
quer das varas de Lisboa que pertence acta; B.“, sãº nullas as deliberações to-

decidir se tal ou tal individuo está nas madas pelos corpºs administrativos

      

   

 

   

  

mesmo simples declarações com pre—

por um abuso de liberdade deimpren-

comlições de responder criminalmente sºbre objectos estranhºs a sua compe-

tencia e attribuições (Cod. Adm., art.  

    

  

sa conimettido em Aveiro. Demais, não 30, n.º Lºl; e entre as attribuições da-

basta que a declara;ão de editor este- das cspecificadamente á. camara muni-

ja archivada na delegacia da comarca cipal de Lisboa pelº art. 10 da lei de

ou vara : é preciso que e esteja tam- 18 de julho de 188511510 está a de pas-

cm na administração do concelho ou sar attcstadºs de domicilio ou residen—

ban-ro, nos termos do artigo 2 da lei cia. Ila realmente nas secretarias das
de 17 “de maio de 1866. E da leitura camaras municipaes um registo de do-

retleotida desse artigº, e sºbretudo do miciliºs, para os etfeitos dos artigos

ill'fêºiºcdcfmfçâçgãâªil'êsãu ,lei.._ se vê 43 e 4—1 dº Codigº Civil. Mas não ve—

d'essa declaração, que nem º adminis- alguma cºusa pºdessem prºvar esses

tradºr do concelho ou bairro, nem 0 dºis papeis seria só a residencia, que,

delegadº dº procurador regio da co- nos termos dº art. 41 do mesmº Codi-

marca ºu vara são competentes para go Civil, só pôde constituir domiciliº,

julgar. Póde ella ser completa ºn in- sendo «perniancnten—Quantº ao se-

cºmpleta, autentica ou não autentica gundº pontº—«imputaçãº criminalu.

sutiiciente ou insuflicientemente dºou— Nem sequer se prºva que º tal Anali-

montada, que nenhum d'aquelles func— de seja de maioridade! E sendo—º, nãº

cionarios pode recusar-se a recebcl-a, se prova que nãº esteja sujeito a tu—

licando—lhe aliás salvas as competentes tella, visto que se extraiu do registo

acções criiuinacs. E pode haver falta das tutellas a certidãº de fºlhas,a qual

ºu incapacidade superveniente do edi- se refere só, demais a mais, a comarca

tor, sem elles º saberem, pºis não são de Lisbºa, onde se nãº prºva que esse
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agentes de policia. Isto para mostrar

a impertiueucia das taes declarações

ºtiiciºsas. De resto, a declinatºria, nos

termºs em que é requerida, e para os

lins a que mira, r 'commenda-se por si

ao mcretissimº julgador. Não (: preci-

sº dizer mais.—Advogadº, José dfaria

Barbosa de Magalhães. :

DESPACHO

;() escriptº de folhas 15 a folhas

17 é, sem duvida o mesmº que se eu-

contra nº artigo publicadº nº jºrnal

de folhas 4 sob a epigraphe—Cmnício

—c deve reputar-se auctor (Pelle o si-

gnatario dº mesmo escripto ou docu-

mento, pois que a sua assignatura se

acha devidamente reconhecida. Os do-

cumentos de folhas 18 e folhas 19

tambem, a meu vêr, mºstram que o

siguatario Illvdiº Analidc da Costa,

auctor d'aquelle escripto, na epoca a

que os mesmos dºcumentºs de folhas

18 e folhas 19 se referem (5 de dezem-

bro de 1886 e 7 de fevereiro de 1887)

estava domiciliado na comarca de Lis-

boa e era susceptível d'imputaçíiº cri-

minal, porque reunia então as cºndi-

ções exigidas no artigo 3." % unico e

11.“ l.", 2.“ e 3.” da lei de 17 de maio

de 1866; pºis que nem d'outra fôrma

podia se:-, comº fºi, cºnsiderado editor

habilitado de dºis jornaes. O que, po-

rém, esses documentos não mostram,

como era necessario e exige º n.“ 1.”

do artihº 7.“ da mesma lei para º re-

querente de folhas 11 poler declinar

a sua respºnsabilidade de editor, é que,

muito posteriormente, em 15 de julho

ultimº cm que no jornal de fºlhas zl

foi publicado º artigº de que se trata,

o ditº Illj'diº Analide da Costa estava.

nas mesmas condições em que se acha-

a a data da entrega dlaqucllcs docu-

ment-ºs (:') de dezembrº de 1886 e '(

de. fevereiro de 1887) porque é isso

precisamente º que a lei exige para º

mesmº requerente se achar ao abrigo

d'ella. Pom podia principalmente o

signatariº de fºlhas 17 ter—se ausenta-

meras declarações gratuitas e gracio-ldo para paiz estrangeiro depois da eu—

sas de fºlhas 18 e folhas 19, que, não

sendº certidões, nem attcstados jura-

trega d'aquellcs documentºs de folhas

18 e folhas 19 e d'ahi enviar o escri—

dºs, nenhum valºr juridicº pódcm ter ptº de folhas lõ—tanto mais que º

,(codigo civil, artigos 23198 e 2:501), recºnhecimentº feitº a fºlhas 16 em

ath'rma queºprcteuso auctºr estivesse, 28 de julho (muito depois da publica-

iem 15 de julhº de 1888, dºmiciliado?

Iªªbdld'l'ªlª ªª“ lll) diº Allªh—if“- 'l=7» (Jº-=* & em Pºrtugal, pms que º primeirº d es- *, Signatura reconhecida fosse feita na

it“-.a “ª“—33110; l_VPºgl'ªPhº» residente “3 ses papeis contém apenasadoclaraçãºàpresença do tabellião. ”ae por tanto

çãº de folhas 1) não declara que a as-

iºldªtlº dº Llªbºªã e que º ”ªº” dºrmemmente enunciativa,eportautºseni”indeferida a pretensão de fºlhas 14,

rigindo-lhc as ultimas insulencias, e ,l'cspcctivo requerimento é o seguinte: l valºr, nos termºs dº artigo 2:42? dºem quantº º requerente, e nºs termºs

tcºdigo civil, de que, segundo mas pa-ldº artigo 8.“ da sobr-edita lei, não
cmporcalhando—se na lama mais pô—

' dre, para lh'a jºgarem, é mais grave

Ahi tem o publico os que menti- & mals tunesta em consequencias, do'd'Abrcn,

que se imagina. .

' REQUERIMENTO

«Ex.mº sr.—Diz Manuel Antonio

casado, d'esta cidade, que,

peis, cuja data nãº diz, º tal sujeito é

mºrador numa rua, e segundo outrºs , ou que

mostrar que, em 15 de julhº ultimo

tendo sido intimado para como editorln'outra rua, sem tambem dizer de que i lhas 4, estava em Portugal, e era sus-

  

  

 

  

foi publicado o jornal de fo- ªm,“ (, fu,,

 

tal Ill_vdio tenha resididº ha muito mais

de annº. As outras certidões nada va-

lem. Pºr não ter sidº processado cri—

minalmente em Lisbºa, não se concluo

que o não tenha sido n'outra parte,

visto que Lisboa nãº é a terra da sua

naturalidade, e é para esta que ºs bo-

letins do registº criminal são remetti-

dos, nos termos do art. 4.º das instruc-

ções de '( de novembrº de 1872. Cre-

mos, pois, que se não pôde acceitar a

declinatoria requerida. E Deus nos li-

vre de que se podesse assim illudir a ac—

çãº da justiça. Advogado, José Elía—

ria Barbosa de Magal/cães.

DESPACHO

Os documentºs juntºs de fºlhas 26

a folhas 31 não satisfazem aº preceitº

do n.” 1.“ dº art. 7.' da lei de 1? de

maio de 1866 e despachº de folhas 22

verso, e por isso indcíirº a pretensão

de folhas 25. Intime—sc.—Aveiro 18

dªagostº de 1888.—A. Cortesão.

Nada mais contém estas peças.

Finalmente certifico que º editor

 

' responsavel do Povo (l'rl'vciromggra-

vou de instrumento para a relação ju-

dicial do districto do Pºrtº, dº ultimo

despacho retro transcriptº; e que º in-

dicado processo se acha desde hoje com

vista ao advºgado do requerente Ma-

nuel Firmino para apontar as peças a

transcrever no instrumentº.

E' o que, na verdade e a vista dºs

prºpriºs autos a que me reporto, me

cumpre certificar em cumprimento do

despacho precedente.—Aveirº 11 de

ºutubro de 1888—1311, Antonio Au—

gusto Duarte Silva, que o subscrevi e

assigno. »

Antonio Augusto Dtlarte Sil—va.

, , .

REPRESENTAÇÃO

Publicamos hoje º protesto ener-

gico fºrmulado por uma classe respei-

tavel contra ºs desregramantºs de lin—

goagem Com que ahi teem sido trata-

dos o clero, a egrcja e o prºprio Deus.

B.B."ª' & Roi-d.“ Sr.—0 cloro do arei-

prostado d'Avciro, abaixo assiguado, vem

perante V. Ex.“ Revel.mu representar o pro-

testar cºntra os enormes abusosda liberda—

de logal praticadºs n'esta cidade e districtº

pelo espírito de facção d'alguns desardeiros

que nos comícios ultimamente aqui realisa-

dos, nos theatros, nas praças, nos jornaes e

publicações periodicas profusamente espalha—

das, procuram por meio de aloives, calumnias

torpes, apódos ridiculos o falsas apreciações,

desprestígiar & religião catholic-a, tornar

odioso o clero, desde o vigario de Jesus

Christo na terra até ao mais humilde sacer-

dote—escaruecer dos sacramentos da

ja, da tiracºlo, dos actos de piedade ehristll,

de todos os rincipios, emfim, sobre o que

mento da nossa sociedade d—

V'll e rºugh“. '

 



Guerin ap cloro—é o lemma principal

d'essa facção que a si mesma se denomina

anti—clerical, esforçando-se de contínuo por

levar ao coração;,do povo a convicção de

quº o clero deve Ber banido, porque a sua

." missªo religiosa é um obstaculo ao pmgresso

da, sociedade e ao socegb e paz da familia;
e infelizmente traz já desvairado o anime de

uma parte do povo incauto e ignoro a quem

por este modo assopra o odio, o desrespeito,

a guerra aberta contra o catholicismo e os

sºns ministros, contra as venerandas insti-

tuições deeducação moral e religiosa aqui

existentes e“ contra“ as instituições politicas

que regem O—PBIZ.

' _Ainda ha poucoum semanario, r 'º'ido

e publicado per algun's séctarios d'essa fac—

ção, ousou taxar de—serralhos dos padres—

o antigo convento de Carmelitas d'Aveiro,

onde, por morte da ultima religiosa, ficaram

recolhidas umas pobres senhoras ao tempo

ali existentes, e que, se são deeherdadas dos

bens da fortuna, teem a mais estimavcl ri—

queza—a da virtude—que foz sempre res—

ppitado e venerado aquello convento, que

tem sido em todosos tempos modelo e exem-

plo da santidade da vida;—e o não menos

venerado convento de Jezus, hoje converti-

do, sob a protecção e a esforços de V. Ex.“

Bowl.“, em collegio de educação de meni-

nas, que presta ja a sociedade relevantes

serviços no primor do ensino ministrado ás

suas alumnas d'este e alheios districtos com

louvor dos homens honrados ainda os mais

liberaes.

As irmãs hespitaleiras, admittidas no

serviço do hospital da Santa Casa da Mise—

ricordia d'Avciro, atrozmentc calunmiadas

e cobertas de injuries, são paraa facção dos

desordeiros apenas o pretexto para levantar

9, bandeira da rarolta contra a religião e os

seus ministros, promovendo d'este modo a

anarchia e a destruição de tudo que mantem

o vínculo social.

Nada ha. de respeitavel para essa facção

que tem por armas de combate a calumnía

torpe, a phrase desbragada e indecente, im-

propria da imprensa séria e grave, e que se

atreve até a infamia de ferir tantas e tão

virtuosas senhoras no que ha de mais esti-

mavel—a honra—pagando-lhes com affron-

tas e injurias os actos de virtude moral e

cívica, e os'valiosissimos serviços que todas

prestam ti sociedade com uma abnegação

que só pode vir do verdadeiro espírito chris-

tõo e sem intuitos que proxima ou remota-

mente pessam contrariar a sociedade civil

no seu regimen e forma de governo.

A liberdade que as nossas instituições

civis e politicas garantem a todas as classes

da sociedade, não é, não pode nem deve ser

a licença desenfreada e torpe dos facciosos,

nem pode permittir que o clero seja paria

n'esta sociedade liberal e victims. permanen-

te dos excessos d'uma facção que o insulta e

ameaça na imprensa, e incita contra ello as

paixões, e que, se podesse, teria já. chegado

a impedil-o no exercicio do seu ministerio.

Para, isso trabalham d'mn modo claro e evi—

dente, pois já nem rebuçam a ameaça ao

clero que no cumprimento do dever que lhe

impõe a religião, allumia os espíritos cegos

pelas paixões, e oppõe dentro da espbera le-

gal dos seus direitos o ensino do bem aos

desvarios que essa facção fomenta.

Não quer nem pretende o cler , abaixo

assiguado, que se coarctc a nenhum cidadão

e uso legitimo da. liberdade garantida pelas

leis, mas não pôde deixar sem protesto a

impunidade da injuria e da ditfamação, e

tem direito a reclamar dos poderes publicos

as providencias opportunas e indispensaveis

para. que sejam cohibidos e reprimidos legal-

mente os lamentavcis abusos da. liberdade

que é de todos e para todos.

A nossa voz é fraca, Ex.mº e Revdfªº

Sr.; mal chega para levantar—mos aqui o

grito do alarme no que reputames ainda o

cumprimento do nosso dever. Coutinmos, po—

réu], que V. Ex.“ Revd.“ intorporá os seus

bons oiiicios perante º governo de Sua Ma—

gostado para que este mal—estar acabe o se

conjurc & crise de justiça, de liberdade e de

moralidade ue pode subverter marcªm-uw

estado anarc ico e desmoralisador, manten-

do-se o respeito á Religião Catholica, que é

a do Estado, e que todos os funccionarios

juraram defender e sustentar. Sem quebra

da verdadeira liberdade legal, ponha-se co—

bro d'uma vez á deploravei licença com que

se falla e escreve contra tudo e contra to—

dos, porque essa é o pcior e mais perigoso

inimigo das instituições políticas que nos re-

gem, e o primeiro factor da immoralidade e

di irroligiâo; e garantindo a cada cidadão

os direitos que as leis lhe conferem, que a

justiça seja sempre prempta e inexoravcl

para todos os delinquentes.

E' o que pedimos no interesse da socio-

da-le christít e civil.

Esperandovque V. Ex.ª Rcvd.“ tomará

em consideraçzw o que vimos do expôr, pe—
dimos hcença para lhe beijarmos rever—entes

o anne! pastoral, subscrevendo-nos com o
mais profundo respeito

De V. Ex.“ Revd.“

subditos reverentes

Arciprestado d'Aveiro, 27 de julho de
1888.

(? concgo arcyprestc, José Candi-

do Gomes al Olwozra Vidal.

Prior d'Esgucira, João Francisco
das Neves.

Padre, dímmcl Simi?“ Días.

Badrc, Ellamfel Rodrigues da Silva.
I adro, Joao Emygdio Rodrigues da.

Costa.

Padre, Manuel Simões Jum'or.

O vigarlo, Manuel Jam? Ferreira

(lo Amaral.

Padre, José Mario Godinho Soares

flaborda d Albergaria.

Padre, Antonio Gonçalves Bartho—

lemon.

Padre, Manuel Simões Capão.

br Padre, Joaquim Rodrigues de Soa-

a

O Prior d'Oiâ, Jºsé de Mello. ,

Prior de Fcrmeutellos, José Dias

Urbano.

Padre,Ignacio Rodrigues d'Almeida.

Padre, João Rodrigues Arica-0.

, O minorista, Antonio da Silva

Pires.

Padre, Joaquim Marques d'Olz'vez'ra.

O prior de Nariz, José Duarte de

Almeida illartins.

O prior da Palhaça, Manuel For-

tunato dos Santo: Can-anche. '

Padre, João zlíorques (Z'Albuquer—

que.

Padre, Ronei—mo Dias de Campos.

Padre, João Luiz Ferreira.

Padre, João Roque Ferreira.

...—*_—

Iill'llS'l'll SOBRE AS UVAS NO PORTO

Como era de prever, a portaria,

que mandou tributar a uva na entrada

das barreiras do Porto, na proporção

do que paga o vinho que ella produz,

teve as suas naturacs consequencias, a

cxtincção d'cstc ramo do negocio

O governo, exhorbitando das suas

attribniçõcs, tributou o que a lei não

tributo., mas estes cscrupulos hºje va—

lem pouco. O paiz habituou-se á dieta—

dura e gosta (Pelle. talvez mesmo tenha

razão, porque se a dictadura (: má, o

parlamento e peer, e ainda mais gene—

rose com as fatias de pão de compadre

em favor des afilhados.

Não podemos porém censurar a.

medida no seu principio, porque egua-

lou condições dcsegualissimas.

Pelo imposto que a uva pagava

na entrada dentro da linha fiscal do

och-oi portucncc, o vinho-aqui fabrica-

do tinha um bonus consideravel, que

redundava em prejuízo do vinhº que

se fabricava t'óra, e que mais tarde

entrava como liquido. Ha muito tempo

que era. motivo de reparo essa desi-

gualdade, que não era senão prejudi-

cial aos lavradores do Douro, os quaes

fabricavam vinho e não vendiam uva.

A portaria vciº restabelecer o equili-

brio entre um e outro modo de frabri-

cação e por issoé justa no seu princípio.

O tributo é illegal, porque não o

votou quem tinha faculdades para

votei-o.

O illustre ministro da fazenda des—

cobriu só agora o manancial e deu-se

pressa em exploral-o. Fez mal em não

refrcar a soffrcguidão com que quer

arrancar, mais essas libras aos bolsos

dos contribuintes, reservando-se para

as Côrtes, afim de não praticar mais

uma viola ;ão da lei fundamental; mas

não se pode combater a medida senão

por este lado. A consequencia porém

immodiata era a retirada da uva para

lagar, de todas as barreiras do circulo.

Como esse imposto não convém

transportar uvas, e mais vale enviar

vinho; poupa-se em vasilhas, cm fre-

tcs e. ºutras despczas como corretagem,

armazenagem, etc.

A medida pelo que toca ás nvcnças

DDJlltºriQLÁºlquYQíªfiãQi nemtímidos“
que ndo se cumpre, nem vale a pena

de inelstir nlella. Pouco vinho se fa—

brica dentro do Porto com uva pro-

duzida n'esse recinto; algum que se

fazia. cru misturando a verdissima uva

do Porto com a melhor que vinha do

Douro, fazendo—se um bebida sotfrivcl;

mas a uva do Porto pouca avolumava,

O que realmente era consideravel.

vinha a ser o. introducção da uva para

fabrico do vinho. Desde que se tribu—

ta este commercio como tributado está

o do vinho mesmo, a consequencia

immediate e' a prohibiçâo, por não ha—

ver margem para a especulação. Por

um lado lucro. a fazenda, que mais

adiante verá augmentada a receita na

importação no vinho; mas, pelo outro,

perde por se extinguirem industrias

tributavcis e no movimento da linha

fel-rea, que deixa de transportar na

grande velocidade os cestos de uvas,

embora de pois transporte na pequena,

e com menor peso e mais baixa tarifa

o líquido.

Sem embargo de tudo isto a me—

dida. quanto á importação da uva é

susteutuvel, menos no que importa zi

legalidade.
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Fallecinlento.——Iªallcccu !

em Angra do Heroismo, o sr. dr. A' -

zerado d'este circumscripção o seu dis—

velo para que as— conferencias satisfi—

zesscm ao fim da sua instituição. Fa—

zemos votos pela sua conservação.

, L. P. O.

DeSPachos adminis-

trativos.—Effectuaram-sc os se-

guintes : '

Conselheiro Julio Lourenço Pinto,

exonerado, a seu pedido, de governa—

dor civil de Castello Branco, e nomeado

para este logar, e bacharel Francisco

d'AlbuquerqueMesquita e Castro.

Bacharel Acacio Victorino de Fe-

ria, exoneradº, a seu pedido, de admi-

nistrador substitutº do concelho de

Penafiel.

Bacharel José Maria da Graça Af-

freixo, exonerado, a seu pedido, de ve—

gal substituto do tribunal administra-

tive de Evora, e nomeadº para este

logar Daniel Augusto Rosado.

Alexandre de Senna Cunhal, exo-

nerado de nministrador substituto do

concelho de Coruche, e nomeado para

este logar Alfredo Augusto Cunhal.

Despachosde justiça

—Vcrilicaram-se os seguintes:

Domingos Dias de Mattos—no-

meado escrivão de juizo de paz do dis—

tricto de Montalegre, na comarca ,o

mesmo logar.

Julio Maria da Costa, substituto

em exercício no juizo de direitº da co—

marca da Covilhã.-_liccnça por trinta

dias.

Bacharel Manuel José Gonçalves

dos Santos Gascâo—approvado para

servir como substituto no juízo de di-

reito da comarca da Covilhã, durante

o goso da licença concedida n'esta da-

ta do substituto em exercício, e em-

tem sido monarcha algum estrangeiro

recebido tão atfectuosamente como eu

fui em Barcelona. Este acolhimento,

este favºr, devo-os ao affecto da rainha

de Hespanha e a cultura do povo ca-

talão. )

O rei de Portugal sente ter que se

retirar tão cedo de Barcelona; mas não

tem 'remcdio senão partir no dia 10

para Madrid, a fim de estar em Lisboa

no dia 16, anniversario da rainha D.

Maria Pia.

Barcelona. 8 (10 da noute).—N'es-

te momento está-sc efectuando o ban-

quete com que o rei de Portugal obsc-

queia as principaes author-idades, o

commissario régio e a direcção da ex-

posição.

Depois do banquete, S. M. presen-

Ccará o desfilar da cavalhada de uma

das janellas do paçº.

Provavelmente ámanhã subirá &

percorrer algumas fabricas e assistirá

ao espectaculo de gala que se repre-

sentará em sua honra. no theatre Ly—

ceu, onde Gayarre tomará parte na

. Africana» .

El-rei D. Luiz partirá. para Madrid

no combovo expressº de quarta-feira.

— Ainda a proposito da viagem

de cl-rci, um jornal de Madrid diz o

seguinte :

«S. M. el-rei D. Luiz de Portugal

subirá de Barcelona quarta.-feira e che-

gará a. Madrid no dia seguinte pelas

4 horas da tarde.

As trºpas formarão pelas ruas do

transito até no poço.

O mºnarcha portuguez fará, a via-

gem na carruagem régia da linha fer-

rca do Norte.

Não se determinou ainda o pro—

   

   

   

  

  

  

   

  

  

 

& º resultado obtido foi o mais satis-

factorio.

Entre as plantas de caule lenhosa,

a Urze, porém, fazia excepção sob o

ponto de vista das dôses, pois que, co—

se-ha a frente do exercito boliviano. mo consequencia da natureza do ter—

De Potosi fºram expedidos considera— rene em que esta. planta' vegeta—ten

veis reforços em auxilio das tropas rene silicioso—, reclamava quantida-

legaes. , des pequenas d'uma solução muito di—

cIde-m, IT.—O eB'ectivo do exer- luida, devendo-se considerar como dó—

Segundo as noticias darBolivia, o go-

verno reunia. tropas e.,empregava ener-

gicos esforços para suifocar & revolu—

ção triumphante. O presidente Arce

partiu para Cochabamba, e collocar-

   

 

  
  
  

 

quanto o juiz de direito proprietariolgraunna dos festejos, porque apenas

não assumir as funcções dº seu logar. restabelecido da sua ultima doença,

Pablicações.—-Recebemos , torna—sc preciso inquirir a vontade do

já o fascículo n.º 3 do ceplendido ro—írégio hospede antes de se verificarem

mancc Os INVlSlYElS DO Ponro, de que * revistas de tropas cactos analºg—os que

é auctor o conhecido e apreciabilissimo

escriptor publico, sr. Baptista Diniz.

—— A MUDA ILLUSTRADA.—— Recebe.

mes e n.” 235 distribuido ultimamente-

Inserc figurinos escolhidos com o mais

cscrupuloso bom gosto, e que muito

uteis se tornam a todas as senhoras

que presam a elegancia. A parte litte-

rai-ia é muito interessante e variada.

Cada numero da Moda [ilustrada

consta de 12 paginas, 8 das quaes in—

teiramente cheias de gravuras, uma

folha de figurinos coloridos e outra de

moldes custando apenas 200 reis.

Assigna—sc na casa editora David

Corazzi, rua da Atalaya, 40 a 52 Lis-

boa. No Porto, na sua Filial, Praça de

D. Pedro, 127, 1.“ andar.

-—- A ESTAÇÃO, jornal illustrado de

modas para as familias. Publicou—se o

n.º de 1 de outubro cujo summario é

o seguinte :

Correio da moda. Gravuras: Cos-

tume de laivu-tennis—Cºstumc com

peitilho pregueado—Ccsta para almo-

fada ou tear a renda—Almofada a

renda comprida—Differentes modelos

de bilros—Dobadoura para os bilrºs

——Execuçào deum ponto cruzado—

Quadro para execução da renda a bil-
> . 't

, ,,º._v—u-a ou dimi-

unir o desenho de uma renda—Entre-
meio a hinos—Costume com tunica

apanhada em avental—Vestido para

sarau com avental bordado—Costume

com tunica comprido e bordada—

Porta jornal ornado de amnhª!“ um.

ldado a. ponto de trança para almofada

_Franja a crochet para enfeites de

moveis de jardim, cestos, eu.—Costu-

me comdarga gravata chale—Costu-

me com blusa—Costume cºm corpo

de rcbuços—-Cercadura, bordado de

côr para almofada, tapetes, etc, etc,

com dois figurinos coloridos.

l

l

 

_,NOVAS!“ Williª—
 

Orei de Portugalem

I-Iespanha. — Eis alguns por—

menores rclativos á viagem do rei de

Portugal :

Barcelºna 8, (3,30 da. t.)——N'estc

momentº o rei D. Luiz, acompanhado

das authoridndes, dirige—se ao porto

com o fim de visitar a esquadra. S.

M. F. dará esta noutc um banquete,

para o qual serão convidadas as an—

thoridndes c os principapaes persona—

gens.

Barcelona, 8.—O rei de Portugal

manifesta a todas as pessoas que téem

a honra de lhe faller, a admiração que

lhe causa Barcelona e a immcnsa sa-

tisfação que sente pelº acolhimento

que lhe fazem. estatua da Liberdade illuminando o

poderiam ser prejudiciacs á. saude de

Sua M. F.

No emtanto, desde já. se pode af-

lirmar que haverá no paço um grande

banquete official.

S. M. demorar-sedia em Madrid

tres ou quatro dias. .

Cavalhada. em honra.

de COlOlllbO.——Fºl a que se

realisou no dia 8 do corrente em Bar—

celona, e da qual (lá os seguintes por-

menores um jornal de Madrid:

chwcelºna;8—As ruas que a ca-

valhada tem de percorrer estâo total-

mente ºccupadits por uma multidão

como nunca se viu em Barcelona. E'

impossivel calcular ºs milhares de

pessoas que esperam com anciedade a

passagem (la. entalhada.

U espectaculo que a cavalhada

olfcrece é digno de admiração e des-

perta um verdadeiro enthusiasmo.

No cortejo figuram cinco carros

magnuicos que representam as cinco

partes do mundo, marchando na ordem

seguinte: Oceania, Africa, Asia, Ame-

rica, e Europa.

O carro «Oceania. (: dc bambú e

coberto de tapeçarias íilippinas, nas

quaes se vêem debuxadqs esqueletos

humanos, conchas, comes, perolas e

Brnpnd (lp. plantas e animaes d'aqnella

parte do mundo'. No centro, sobre um

pedestal de bambu, vê-se o busto de

Christovão Colombo. Atraz d'este car-

ro marcha um havitantc de Manilha
UUDI

J.. tmb,.-- .-,

Seguido. indigenues joloanos, igorrotes,

mulatos, tahitianos, samoanos, etc.

0 carro «Africa», que é puchado

por cinco juntas de bom, contém um

leito, um caniello, um templo egypcío

e um grupo de palmeiras.

Diante d'este carro marcham um

negro com o estandarte de Africa, e

indígenas do Senegal, costa da Guiné,

interior da Africa; egípcios, sudane—

zes, abyssínios, marrºquinos, argeli—

nos, bcquinos, etc.

O carro «Asia» compõe-se de tigu—

ras allegoricas, deuses, trophéus e ar-

mas. Marchum diante deste carro um

indio com o estandarte da Asia, indios,

persas, singalczes, bengalczes, chins

e jeponczes. »

O carro «America» figura a cara—

vella «Santa Maria», em que Christo-

vão Colombo fez a sua viagem. No.

prôa da caravella vé-se & figura da

America.. A bombordo e conbordo vêem-

se deus grandes relêvos que represen—

tam os reis catholicos. Na popa vão 05

peudões de Castello. e Leão. No centro,

iigurns allcgoricas representando as

prillClptlcs descobertas modernas, e a
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C prior d'Eixo, José 'l'ava-rcs Pi-

ve,/eezr'o'.   

  

  

  

   

X' Q prior d'Eirol, JOGQ'ZL'Íntda Casta la cidade e emoliente escripmr.
.— cgi-acer.

Prior de Requeixo, José

Vidal.

Padre, Jorge de Pinho Vinagre.

O prior da Ve1n-Cruz,£l[anuel Fer-

reira Pinto de Son-za.

Padre, ilfanucl Rodrigues Bromo.

0 cura da Senhora da Glºria, An.—

tom'o Correia Pires.

Padre, 'e'ríato de Sousa Marques.

Padre, Francisco Antonio Din-a':

Marques. ,

Padre, Manuel Vieira Diniz.

Padre, Dani/'I Tavares Nogueira.

Padre, Fra-zwz'sco da Cota Jmaior.

Padre, Fi—rmim Ribeiro da Coroa-

.ªllarques versidade de Coimbra. No seu 4.“

no escreveu as Belleza-s de Coimbra,

livro notavel que lhe grungcou a jus—

ta reputação de escriptor primoroso.

Depois, nos seus trabalhos juridi—

cos de subido merecimento, nºs seus

discursos academicos, muitos dos quaes
foram publicados, e nos seus artigos

em varios jornaes, deu exuberantes

provas da sua crudicção.

Exerceu tambem ºs mais elevados

cargos d'eleição no districtocpor mni—

tos nunca foi primeiro substituto do

juiz de direito da comarca de Angra

do Heroismo, cargo que desempenhou

tonie Moniz Barreto Corte Real, anti-
go reitor e professor do l_vceu d'aquel-

Era formado em canones pela uni-

ªn- os córos.

Hontem liceu contcntissimo com e. mundo. Um selvagem com o estandar-

ªfesta nocturna que em sua honra. se te americano precede o carro. Em se—
celebrou na exposição. guida vão ganchos, paraguaros, pe—

Agradaram-lhe muito a fonte ma- ruanos, chilenos, mexicanos, brazilei-
gica, os fogos artiliciacs, as musicas e res, soldados hespanhoes do exercito

& de Cuba etc.

Hoje visitou detidamente o Pala- O carro «Europa» representa uma
cio da Industria, percorreu todas as matrona sentada sobre bandeiras hes-
galerias e fixou especialmente a sua panholas e italianas, e que apresenta
attenção na secção official e nas ins- a Colombo uma corôa de louros e re-
tallaçôes hespanhola, austro—hungara, mes de oliveira. Vão tambem n'cste
italiana, russa, sueca, norte—americu- carro, tirado por uma. locomotiva e

na, franccza, japoneza c catalã.. illuminado com 42 luzes electricas,
Passou sem se deter pelas instal- um busto de Venus e todas as bandei-

lações inglcza, allemà' e belga. res de Europa.

Barcelona, 8.——El-rci D. Luiz foi Precedem o carro habitantes de
acompanhado na sua. visita a esquadra todas as nações europeias, e marcham
pelo marquez de Vega de Armijo, con— atraz os diversos types de população,
de de Xiquena, conde de Casal Ribei- hespanhola, valencianos, audalnzes,
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ção de 5 a 15 grammas

cito boliviano é numericamente infe—

rior aºs dos revolqcionarios. Tem ba-

vido sensiveis deserções passando—se

muitos odiciaes e soldados para as ii-

leiras dos revoltosos. O presidente

Arce tem a seu lado a população da

Bolivia Septentrional. As tropas lc-

gacs o os partidarios do presidente

avançam sobre Sucre.

« ldem, IS.—Os revoltosos bolivia-

nos mataram o commandante Saravia.

Segundo uma communicação oilicial,

as tropas de Belisario Pacheco mos-

tram-se indisciplinadas e serãº inca-

pazes de otferecer resistencia séria, no

caso de encontro com os Arcistas. As

tropas legaes ao mundo «lo presidente

Arce marcham acceleradamente de Co-

chabitinbn.

«ldem, lº.—Noticias que acabam

de chegar da BJllVlãt annuncia-n que

ºs revoltos )S incen liaraan o e'li'icio

da legaçã-o chilena, e que. 15 minutos

depois o governo do Chili exigiu ian—

mediata satisfação dºcsse desacato. Os

rebeldes nomearam seu chefe político

o sr. Bolizario, e pediram reforços de

norte. A revºlução tem por fim elevar

ao poder o general Camacho. Nas vi—

sinhauças de Sucre houve um encon-

tro entre as forçns revolucionar-ias e

as tropas do exercito boliviano; estas

foram derrotadas, sotfrendo considera—

veis perdas; morreram tres coroneis.»

()s horrores de Lou-

dres-l. —chundo um telegramma

que publica El Liberal, de Madrid, aca-

ba de ser preso o author dºs sete as-

sassinatos de mulheres connnettidos

em Londres, com o fim de extrahir dos

cadaveres uma parte das entranhas.

Mas o que é mais grave ainda que

os mesmos assassinatos, é a revelação

da cumplicidade da policia de Lou-

dres. Eis o telegramma:

'Parz': 8.—São interessantes os

pormenores que communicam de Lou-

dres ao jornal París sobre a desco-

berta do author dos crimes que tanto

apavoramm o publico londrino.

Deve—sc a descoberta a um jorna-

lista, mr. Tucker, do Daily Telegraph,

que teve a sorte de surprehenzler uns

indivíduos no momento em que tira-

vam de um carro o cadaver de uma

mulher, e pedindo auxilio conseguiu

que fossem detidos os policias Racacett,

Banco e Murphy e um tal Jack Ro—

binson que se intitula doutor em mc-

dicina e cirurgia.

As explicações deste e 9 seu per—

feito sangue-frio determinam um novo

caso de loucuºa scientifica para resol-

ver pela extirpação de alguns orgãos

os problemas do paupcrismo e do au-

gmento da população.

__ª_ªªãlª,_.tã!—ÍÍÍ_:

INSTBUGHES PBiTlClS

SOBRE O EMPREGO DC) àULFATO DE

FEitiiU NA HURTICULTURA

0 ”'"l'" UÓ'J xix-, aull'nrn fla fou-mx na

cultura das plantas vario segundo a

natureza das plantas a que elle sc np—

plica (: segundo a natureza dos torre-

nos onde essas plantas vegetam.

O "sr. P. .llargnerite-Delucharlonnv,

que se tem occupado da acção d'esta

substancia sobre os vcgctaes, indica—

nos na «Revue Hort-isolou, correspon-

dente de mcz d'agosto, as instrucções

praticas necessarias para servirem de

base aos ensaios que porventura se fa-

çam com o tratamento das plantas pe-

lo sulfato de ferro.

Em primeiro logar divide os terre-

nos em tres classes: 1.” terrenos sili-

ciosos: 2.º terrenos compactos ou ligei-

nmcntc calcareos; 3.” terrenos calca-

reos ou muito estrumades.

Pelo que respeita ás p antas, divi-

de—as, para o fim da applicação do sul—

plantas hcrbaceas.

    

  

   

  

  

se leve ][10 de litro d'uma solução de

1 ou 2 grammas de sulfato por litro

de agua.

A Hm'tensía, pelo contrario, sup

porta dóses muito elevadas. Alguns

exemplares foram regados d'uma só

vez com 3[4 de litro d'uma solução de

18 grammas por litro, completando o

tratamento oito a dez dias depois com

uma applicação, na superficie de vaso,

de 20 grammas de sulfato de ferro em

crystacs, obtendo-se um resultado com-

pleto. Chegou—se mesmo a misturar-na

terra d'um vaso que tinha uma Hor-

ton—sia muito forte, 500 grammas de

sulfato de ferro, e apenas se notou que

a planta tomou um desenvolvimento

extraordinario.

Para a Videira empregam-se 100

a 230 grammas por pé, espalhandº o

sulfato sobre o solo e nisturando-o com

a. terra por meio dºnna sachn. ligeira.

A dósc de 100 gruininus foi appli-

cada com sucesso sobre uma Videira

em cordão, de 1“,3U de altura, com

sarmentos de 3 metros, pouco mais ou

mçnos; a dósc de 20.) grama—is é dada

pelo sr. Rith e pelo sr. szl Serres.

No pri neiro caso correspºndente a

uma Videira chlorotica, e no segundo

a uma Viloz'ra, phylloxorula.

Os arbustos, e particularmente as

Laranjeiras, pedem tzmibcan doses Mais

fortes do que as plantas do caule lc—

uhoso. A uma Laranja-ira mediunaap-

plicaram—se 20 gramums de chlorcto

de ferro solvido nªum litro d'agua, o

que corresponde a 20 grummas de sul-

fato de ferro.

Nas Camolias tambem se obtive—

ram exccllcntes resultados, nºtando-se.

porém, que era preferivel fazer a. ap-

plicnçâo de sulfato no fim“ do cano, c

não na. primavera, quando estas plan-

tas emittcm os nºvos rebentos.

Com os Norium Olcandor já senão

deu o mesmo caso, pois' que, sendo re-

gados na primavera, os resultados ob-

tidos foram fa.voraveis.

Foi ainda na primavera que o sr.

Dclachurlonny fez as suas experiencias

sobre as Pereiras, Macio-iras, etc., sem-

pre com o melhor resultado, chegando

á cozclusão de que as dóscs devem va-

riar entre 5 grammasa l kilogramma

por arbusto, correspondendo as pri—

meiras ás arvores nºvas que se appro-

ximam das plantas de ornamento cita—

das precedentemcnte, e as ultimas ás

arvores velhas em pyramide, tendo 3

metros de altura e cuja circumferencia

occupada pelos ramos tenha um dia—

metro de l'ª,50.

As plantas h ;rbaceas, pelo contra-

rio, só supportam dóses pequenas.

Para as Calccolarz'as empregam-se

40 a 60 centímetros cubicos de uma

solução de 8 gra-umas por litro; para

a «Commclina tnbsrosa» 1[8 de litro

dluma solução de 18 grammas por litro.

Á me um observação se fez com os

Pola/'yovnios, Anzorm-peçréítos, Cinerar

rias, C'Íto-if'aná'tus a/muus, Hcliotropiunz

Pari/.nín,n:l.:n. Lyn/ntfs ,arandrjflora, As—

clepia Ji'uzª-icosrt, Pg.-ozhrmn indicmn,

lllatrinria [J-fwt/zonoádcs, Epiphyllu-m,

[po/nazis, Salvia pot/ans e S. coccínea,

enpregun-lo approxi:lindamente 50

centimetros cubioos d'uma solução de

10 granunus por litro.

Em todos estes casos as regas fo—

ram repeti:.las con quatro a oito dias

de intervallo e até tres ou 4 vezes.

Para ºs Pelo;-genius foram sudioi—

entes duas regas.

Antes de prºceder á. applicação de

sulfato de ferro é necessario quea ter—

ra esteja uniformemente humida, e, pa-

ra isso, molha-se préviamente com

bastante agua pura.

As plantas eroticas, que geralmen-

tc vcgetam mal no nosso clima., dão-

se muito bem com regas ferruginosas,

principalmente as Orcln'deas. o Cypri—

fato de ferro, em plantas lenhosas e pediram C'alceolus.

Para estas delicadas plantas as re-

Para os terrenos siliciosos, cujo gas devem ser feitas em dóses muito Be.

type na horticultura é representado moderadas, começando sempre por se-

pela terra de urzc, as dóses devem ser luçõcs de 1 a 15 grammas por litro.

fracas: as soluções conterão 1 a 5 gra-

mas por litro, e o emprego d'esms so- tu que os arbustos cultivados em ter

luções deve variar do IIS a 1[2 litro de nrze, taes como Ericas,

II?/iodadondrons, etc.,

P.:u'a os terrenos compactos, argifl queiras.

lo-siliciosos ou argillo-calcarcos, asl

«lóses serão mais elevadas, na propor-ilus, Privadas, Polo-monimn, e outras, sublime
. . por litro, va,-; admittem, comtudo, soluções bastante ser
mundo as quantidades de 1[8 a 3l4 de* concentradas.

pºr planta.

itro por planta.

Não se deve tambem perder de vis-

branquiçadas, com os ramºs amarcllos

e chlorºticos, tomou um desenvolvi-

mento magnifico, desapparecendo-lhe

as vegetações parasitas depois de ap-

plicadas algumas regas.

A'gumas Cinerarz'as, cºbertas de

pulgões e quasi mortas, recuperaram

tºdo o seu vigor e entraram em plena

vegetação.

Finalmente, um Choir-autua affecte—

do (Yum principio de doença analoga

á. ferrugem recuperou em breve tempo

as apparencias mais completas d'uma

boa saude. '

Resumindo, o sr. Delacharlonny

termina o seu artigo, estabelecendo as

regas seguintes:

1.' As dóses do sulfato de ferro

devem variar, segundo a natureza dos

terrenos, de 1 a 25 grammas por li-

tro, sendo 1 a 5 grammas para os ter-

renos leves e siliciosos, tacs como a

terra de'urze, 5 a 10 grammas para

os terrenos mais compactos, 'arg'illo-

siliciosos ou argillo-calcareos, e 15 a

25 grammas para os terrenos calçar-ces

ou muito estrumadºs;

2.º A solução de sulfato de ferro

deve ser empregada na quantidade de

IIIO de litro _até 314 de litro, segundo

as ditfercntcsplantas, tendo—se em li-

nha de conta que os vegetacs leuhosos

s.. ppºrtam dóses mais elevadas do que

os vogetucs hei-baceos, o que estas dó—

ses devem ser proporcionaes á. sua

edade e no seu desenvolvimento;

3.º As regas em que entra o sulfa—

to de ferro devem ser precedidos de

uma rega com agua pura, afim de que

a terra que cerca a planta fique bem

molhada, pois é indispensavelquc, an-

tes de emprego da solução de sulfato

de ferro, a terra esteja unilonncmente

humida;

4.' As regas repetem—se tres ou que.—

tro vezes, com quatro, seis ou oito dias

de intervallo;

5.' As regas devem suspender-so

quando a planta adquirir uma. côr ver-

de carregado uniforme. Nas plantas

herbaccas o eti'cito produz—sc quinze

dias ou um mez depois de começar o

tratamento, dando-se amesma demora

para os arbustos de ornamento. Para

as arvores fructiferas já. edosas o etfei—

to só se manifesta um anno depois, e

algumas vezes mais;

6.º A época em que se deve effe-

ctuar o tratamento parece ser inditi'e-

rente, excepto para as Cornelius, nas

quaes só convem operar no fim do es—

tio.

Para as outras plantas a primave-

ia, comtudo, é a epóca que se deve

escolher de preferencia.

Se o tratamento se fizer durante o

verão é conveniente que as plantas se-

jam abrigadas dos raios muito arden—

tes do sol, conservando—as a sombra

tanto quanto seja possivel.

J. Casimiro Barbosa.

“Mªnila: '

   

S-r. redactor.—Era proposito meu

não escrever uma. linha mais sºbre o

certame musical realisado na Mourisca

entre a philarmonica da minha dircc<

ção e a d'Agueda, porque nem gosto

de repetir o que toda a gente sensata.

sabe com relação ao assumpto, nem

precisava d'isso, attenta a attitude que

a este respeito tomou uma parte im—

portante da imprensa do districto, e

alguma até de fôra d'el le.

_Demovcu-mc, porém, de meu pro—

posrto, a curta que o sr. Benjamin de

Pinho Uuniºssa, d'Agueda, publicou

em o n.' 986 da Soberania do Povo de

4 do corrente.

São de tal modo inexactas as aflit-
niações, que ali se fazem, assim com

relaçãº ao modo como correu na Mou-

risca o certame. como com relação á.

maneira como me conduzi na reunião.
que se verilicou entre mim e o sr. Ben;

jamin, e outros cavalheiros, á ponte do

Vouga, para se discutirem as bases e

clausulas, que deveriam regular e cor—

tame entrc as duas philarmonicas, pa—

ra o qual a de minha regencia foi pro—

vocada pela d'Agueda, que não posso
deixar de dizer, sem risco de ser arras—

tado pelas ruas da amargura, ainda

duas palavras acerca do assumpto.

“Na. sua carta., a que aliado, o sr.

ijamin msmua, que a gente d'Al-

bergaria prapala que a sua musica foi
vrctonosa.

Nao é,sr. Benjamin, não é a gente
, '

. . ..ra dAlbergarla, que apregoa a Victoria
Azahas, da plnlcrmomca de minha rcgencia;

liacoas, Narcisos) pareceram,

Finalmente, para os terrenos cal- pºr insufiiciencia dª

careos ou muito cstrumados, as dóses, pregªdª. refractarias

podem ser mais energicas de 15 a 25 20 grammas por litro.
grammas por litro, empregando para

cada planta 114 a 3l4 de litro de se- devem suspendcr—se logo que as folhas
lução. tomem um aspecto verde carregado

Em qualquer destes casos as regas bem caracter-isado. Neste caso, conti-
deverão ser repetidas tres ou quatro 'nuar as regas seria perigoso.
vezes, com intervallos de quatrº, seis

ou oito dias. tres ou de quatro em quatro dias,
As rlósei indicadas são para plan- effeito pôde manifestar-se nº lim dc music

tas adultas e fortes. Para as plantas deZ' dias.

exigem dóses pe são todas as pessoas de bom senso, e

rigorosamente imparciaes, cujo ouvido.
Algumas plantas hcrbaceas, comº não é tão refractario ás armenias da

arte de Belini, como parece

o do sr. Benjamin. Sim, quem, co—

me o sr. Benjamin o foi na sua triste—
. talvez mente celebre carta, mofa das tres Ra-

quantidade em- tas da Gran Via, que tem sidº execu-
ás dóses de 15 a tada pelas melhores bandas do paiz,

não tem ouvido, nem coração para
apreciar as bellezas da musica. Me-

lhor, muito melhor fôra não faller so-

bre tal assumpto por absoluta caren-

cia de competencia.

Diz o sr. Benjamin qee a gente de

bergaria só adduz a opiniãº publica
o como prova suprema do triunfo da sua

a. Tristissima lembrança esta de

Benjamin !

As plantas bolbosas (Li—

As regas com o sulfaeo de ferro

Se as regas forem feitas de tres em Al

Em geral para as plantas sr.

lho.
ro, srs. Ahumada e Carranza e chefes

  

murcianos, vasconsos, aragonezes, gal—

de sementeira ou ainda pequenas, a herbaceas obtem-se o resultado no fim
sempre com prºvada distincçâo e gran- e

 

oliiciacs do exercito e da marinha.

 

rega não é avaliada por plantas, mas d'um 01674» º, Pªrª 05 ªPbUStOS, este

Façamos um ligeiro parallelo. A
Padre, .Hanucl Rodrigues Vieira.

Padre, João Ferreira Leitão.

 

de intelligencia.
logos, malhorquinos, etc. Fecha o cor—

tejo uma banda de musica e uma for-

  

El-rei c o seu sequito ambarcaram

 

sim por metro quadrado; e, n'este ca— praso augmenmrá segundo a edade de

musica d'Albcrgaria tem (admittamol-o

Simplesmente em hypothese) em seu

A 3

 

  
P dr Fºi Setembrista em 1836, e d'ahi em uma faina Que os conduziu á fra- W de trºpª! dº, segundº Éllllfltlu'ezªdº terreno. ten— frbuªlfo' Finªlmente, pªrª as arvores favor a opinião publica; e a musica de

a, e Antºnio Joa ,,”, ª -. . . - - - , . < * ' _ o em cºnsu era .ão as obsoi-va—õus ructl eras um ouco velhas é - ' . « - '

C d , _ q; B pasta pºl dcantc nnhtou sempre no partido gata «humanas.». Toda. a gente está surprehendida (: º º ( p Plººlsº Águeda tem. . . (0 que ?) Simplesmen-
ar ole.

progressmtu.

O minorista, Pedro dos Santos Ga- Conferencias peda-mgllas,
gogicas.—Em virtude da lei cf-

O coadjuctor d'I'lhavo, padre Do- fcctuaram—se no princípio d'este lnez
mínyos Fen-eira Jorge. ' as conferencias pedagogicas presididas

O coadjuctor d'Ilhavo, padre_ José pelo sr. Antonio de Bastos Cardoso
Antonio “Morgado. digno sub-inspector do circulo escola.;

O prior d'Ilhavo, padre Manuel de Tondella, que foram interrompidas
Branco de Lemos. _ por anotou-idade superior. A ordem foi

Padre, Augusto Candido Figueira. mantida, e houve plena liberdade nas
Padre, José Rezende. discussões.

Padre, José Maria Rogalla. Os professºres d'esta comarca e
Padre, Basilio Jorge Ribeiro. concelho e os de Montagna e de S. João
Padre, Francisco da Paula Ferroi— d'Areias retiraram-sc penhorados pela 7

m Felix, bacharel em direito. delicadeza com que o sr. Bastos tratou
' Padre, Antonio Rodrigues de Cam— os conferentes, cavalheiro intelligente,

zelosoe probe, que patenteou no pou—

co tempo que está. a frente do profes-

   

pos.

hªre, Jºsé Gwrçah'çl cl'Olz'zreira.

  

    

 

   

S. M. F. foi saudadocom as salvas

do estylo pelo castello de Montjuich e

navios de guerra.

A bordo da «Numancia: recebeu

os chefes e oíiiciaes de marinha.

Depois de ter acceitado um lunch,

dirigiu-se para o cruzador «Isla de

Luzon», d'onde presenciou os exerci-

cios dos torpedeiros.

Ao voltar para terra, o castello de

Montjnich e os navios de guerra repe-

tiram as salvas.

Barcelona, 8. —— Um personagem

que acompanha o rei de Portugal, ma— livia.—A'cerca da revolução que
nifestou—mc esta tarde que S. M. se ultimamente rebentou na republicada
acha tão satisfeito da sua estada em Bolivia, receberam—se no Rio de Ja-
Barcelona que chegou a dizer: neiro os seguintes telegrammas:

«Em nenhuma cidade do mundo

    

  

  

    

 

com a belleza verdadeiramente ex-

traordinaria desta festa nocturna. A

variedade de trajes, as musicas, as lu-

zes, os fogos de bengala, os arreios

dos cavallos, ajeezados segundo as dif-

fercntes epocas e paizes, tudo produz

um eifeito phantastico.

O rei de Portugal assistiu ao des—

filar da cavalhadu de uma das varan-

das do paço. Logo que passou e cor-

tejo, el-rei D. Luiz foi obsequiado com

um magnifico lunch. .

A. revolução na. Bo-

te

precedentes empregar-sedia. 1, 5, 10, muitas vezes o anno seguinte para que
15 ou 20 grammas

para obter uma rega conveniente;

isto é: de 1 a 2 litros; conforme a pre- na o desenvolvimento da côr das fo-
cisão d'agua que as plantas tiverem. lhas, mas tambem º dª Côr das flores.

Para as plantas lenhosas, cºmo Este augmento de riqueza de colorido
Rosoiras, Rhododendrons, Fuchs—ias, tem sido evidenciado nos Amores—por—
sz'raeas, Jasmímun (: Glycinos é con- feitos, nas Coznnwli—nas,

veníentc o emprego de sulfato de ferro nãos, etc., e,

em dóses elevadas. Para as herbaceas,

como Amores—perfeitos, Pelargºm'os, a uma côr rosa.

Chacra-rias, Helion-Opium, Lyon-nie, As-

clepz'as, Ohrysamhomos

O sr.

por metro, solvi- o elfcíto se manifeste, e redobrar sem-
das n'uma quantidade d'aguasniiªicien— pre O tratamento.

dóse nas Hortonsíos” faz passaro azul

,Malricavia, lpo- ferro sobre os

magos, Salvia, Lupinus, C'ynoglossum e' sr. Delacharlonny cita os factos se-
ontras, são bastante dóses mais redu— guild-88:

aidas.

Delacharlonny fez os seusestutb'tempcrada, e que estava cober—quvws-Ayres, 14" de setembro.—— ensaios nas plant-as que ficam citadas,lta de granulações

te a opinião do sr. Benjamin, e a de
uns esc-reVInhadores sem sciencia nem. . ,
consciencia, d Agueda. Quem tem mais

em seu favor, a musica d'Albergarin,
ou a d'Agueda '? .

Um criterio simplesmente mediano
bastará para dormir o pleito em favor
. ' , , ' "" .d Albei gana.“ P. forçoso confessar que
o sentimento da opinião publica expri—
mirá mais alguma corsa, do que o pa-
recer do sr. Benjamin, que (sem animo
de oifender), não é dos mais peritos em
questões de musica.

parasxtas das plantas, o Mas não foi só a ºpinião publica,
sr. Benjamin, que aureolou a musica
d'Albergaria pelo resultado brilhante
%pc obteve no certame da Mourisca.

. eram as orações freneticns, que rece-orlvptogamicas es— beu de todas gente'imparcial, e que

O sulfato de ferrº não só determi-

nos Pelarg' —

sendo empregado em alta

A respeito da acção de sulfatº de

Uma Acacia paradoxo, cultivada

 



'.!

' valleiro, respondeu Wam ha, a quem a

em nada se pareciam com as que rece-

beu a musica d'Agueda, as quaes par- de sentimentos nobres.

tiram unicamente, simplesmente, de

partes do seu repertorio. E é muito satisfeito.

para notar, que uma grande parte de

prensa, (: da lavra de gente estranha cripto, muito obrigará. o

ao concelho d'Albergaria, e alguma - _ De v. etc.

coisa até pertence 3. filhos do concelho Albergaria 8 de outubro de 1888

d'Agueda! Francisco Corrêa de Sá e Mello.

Parece-me que o sr. Benjamin não —————'——'

lê senão os joruaes da casa, aliás não

viria a publico fazer aflirmações intei- —

ramento falsas. '

Pois recommendamos—lhe que _leia ALEXANDRE HERCULANO

o Campeão das Províncias, a Voz de

  

 

do Povo, de Lisboa, e muitos outros,

ponto ainda tocaremos, ainda que li- teiros do Minho.

geiramente, por ser de todo mexacto.

desceu do seu coreto, o publico deban-

essa philarmonica. . .

Se, em vez de ler aquellas linhas,

me dissessem que o sr. Benjamin as

tinha escripto, não acreditava. Tal é

a sua repugnante inexactidão! causa

nojo vor faltar assim a verdade!

Sr. Benjamin, —a verdade inteira,

iucontestavel, e incontestada, a não

ser por v. s.“, é que so a gente d'Agua-

da (e ainda não tola) acompanhou a

sua musica quando largou o cºreto;—

niugucm mais a seguiu; tudo o mais

se conservou firme até horas adianta-

das da madrugada, continuando a

apresentar a musica d'Albergaria as

suas manifestações cspontaneas, fre-

neticas, e enthusiastas. Esta é que é a

verdade, sr. Benjamin, attestada por

centenares de pessoas, que a presen-

ciaram. Negue-o, em boa fé, com a

mão na sua consciencia, se pode; mas

olhe que ninguem deixará de atiirmar

que v. e.“ falta ao sentimento de sua

consciencia, adnlterando os factos, clo-

quentes sempre, premiados por tanta

gente. Repare bem, que a mus1ca d'Al—

bergaria não tocou, depºis que a de

Agueda se retirou, as moscas, e ás bo-

tiquineiras adormecidas. .Não, senhor,

--tocou perante um publico numeroso

sempre, e apreciador da bôa execuçao.

Tinham os olhos, e os ouvidos muito

abertos, e mais attentos, por certo, do

que os do sr. Benjamin, que, saborean-

do os fi'llszÍOS da sua apregoacla victo-

ria, descia apressado a estrada, que

conduz a Agueda. , .

Eu, sr. Benjamin, não queria ser-

lhe desagradavel, não desejava incom-

modal-o com a exposição da verdade,

mas. . . o sr. Benjamin, semiando ven-

tos, que quer colher? Diga completo

o pensamento. .

Vamos ao outro capitulo da carta

do sr. Benjamin.

Diz o sr. Benjamin que na reunião,

já alludida, que houve a ponte do

Vouga, para se discutirem as bases do

certame, para que foi reptada a musi-

ca d'esta villa, a gente d'Albergaria

apresentam condicções inacceitaveis,

e que se recusara concordar em algu-

mas das modificações propostas por

parte da musica d'Agucda.

Sobre este objecto remetto o pu-

blico para o Campeão das Prºvíncias

de 26 de setembro ultimo, onde publi-

quei as condições do certame propos-

tas por mim, e para o que aln disse

sobre as modificações apresentadas

pela gente d'Agueda. Isso, que (: rigo-

rosamente verdadeiro, basta para eu-

nhecer da pouca lealdade com que o

sr. Benjamin escreve a este l'cspCIlZO..

Mas, ainda num vez mais o (luta,

não houve da parte da musica d'Al-

bergaria representada por num, a mi-

nima reluctancia em acceitar as mo-

diiicações, que o sr. Benjamin propoz

às condições, que apresentei: Acceitei-

as todas, mas o sr. Benjamin, que re-

velou bem o seu desejo e proposito

firme de evitar o certame, fugiu ao ac-

cordo projectado por todas os tangen-

tes possiveis. Este facto pode ser cons-

tatado por varias pessoas, que ass1s-

tiram ao debate das bases de accordo.

De quem foi a culpa denâo averi-

guarmos o accordo, sr. ,Benjamlm? Di-

ga, diga; mas não seja pareial, nao

minta á. sua consciencxa. Como homem

de bem e honrado, como e considero,

seja franco, leal e verdadeiro.

4 FOLHETIM

WALTER SCOTT

NÃÍÍOÉ

» OU

!! REGRESSO E!! EM“!!!

—- Com todos os demonios do in:

forno, então foi o barão de Rethcrwood

que eu conduzi á porta secreta, e a

quem eu mesmo abri a porta! pelo que

te diz respeito, disse elle a Wamba,

tu, que com a tua loucura enganaste

a sabedoria de idiotas ainda mais to-

los do que tu, eu te darei as ordens

maiores; eu te farei tosquiar convenien-

tementee Arranquem—lhe a pelle da ca-

beça, e precipitem-no do alto das mu-

ralhas! disse elle aos criados: e já que

o teu officio é de gracejar, graceja

agora com isto. . ,

' — "ós tratais-me muito melhor

do que tinheis promettido, nobre ea-

um grande historiador da França.

    

 

  

                    

  

 

  

   

   

   

  

  

  

   

  

   

  

  

               

  

  

    

  

  

  

um desengano mais.

pó dos archivos, como antigamente os

«.lcsgostosos das coisas mundanhas sc

sepultavam nas solidões dos claustros.

Sendo nomeado bibliothecario da

Ajuda, ponde volver ao seu antigo

meio, e escapar por algum tempo a

essa Medusa politica, que petrifica os

homes. Herculano lograva recomeçar

assim a sua faina interrompida. A His-

toria de Portugal, planeada ainda n'es-

ta cidade, podia ser finalmente trazida

a lume. Não faltavam ao seu author

nem os livros, nem o remanso, nem a

independencia, nem mesmo os favores

de um Mecenas, que se honrava com

as relações dos Virgilios. .

Herculano podia vodu-se finalmen.

te com desafogo aos seus sabios estu-

dos, mas a politica, a politica fatal e

teimosa, apparecia-Ihe, interrompia-o,

perturbava-o. Perseguia-o essa sombra

de Bauquo. Não o desamparava esse

genio do mal. Mephistopheles apode-

rava-se de vez em quando de Fausto.

Não desci-ia Herculano inteiramente

de que o liberalismo, tal qual elle o

entendia na sua boa fé e na sua aus-

teridade, viesse um dia a ein-aizar-se

na sua patria. 'l'entavam—no, sedu-

ziam-no com essas promessas. Elle dei—

xava-se ir, pactuava e abria. mesmo a

sua casa aos conjurados. No altar da

patria sacrilicava tudo: estudo, paz e

tranquilidade. Era sempre o chxistâo

duplicado pelo estoico. Não queria na-

da para si, e pensava, no seu profundo

desconhecimento dos caracteres, (plc o

interesse pessoal estava ainla longe le

ser quasi a regra geral. Arr; SÍ—th'illll-º

no por isso facilmente. Depois, quan-

do descobria no homem o reptil, suin-

tnia-sc indignado e arrºpcnlido no

tranquillo eremiterio do seu estudo,

como os velhos monges nas suas the-

baidas solitarias.

[ao e' aprºpriada a OGC'JãtSlãO para

discretear ricerca dos peritos ou dos

demeritos da obra historica dc Hercu-

lano. O que se pôde asseverar é que

uma obra como a sua, a Historia de

Portugal, impõe-se e faz fé no publi-

co. Por ella conquistou Herculano a

dominação dos espiritos do seu tempo

as homenagens do respeito nacional,

a consideração dos vindouros e as pal-

mas da celebridade. Ha n'essa historia

talento e erudicçâo. Ha, porém, muito

mais do que isso. Ha predicados ain-

da mais raros. Ha probidade e exacti-

dão pessoal. -

A verdade, quando entra pela pri-

meira vez no mundo das ideias, encon-

tra sempre terriveis inimigos. Não é

nem a amizade nem o favor que lhe

abrem os braços na ante-sala dos futu-

ros juízos e das imparciaes aprecia-

ções. São pelo contrario as serpentes

que pretendem afogar no seu berço os

Hercules que nascem. Expurgar das

W

companhia franca. Que dizes tu, bu—

fâo? acccitas a minha proposição, e

queres acompanhar-me a guerra?

— De certo, respondeu Wamba;

com licença de meu amo, bem, enten-

dido: pois vós vedes isto, accrescentou

elle tocando na colleira, não posso lar-

gal-o sem o seu consentimento.

—— Affirtno, rel.!arguiu de Brac c,

que uma boa lima normanda te ha _de

depressa desembaraçar d'essa collcu-a

saxonia.

—- Sim, nobre senhor, replicou

Wamba, e d'ahi vem o proverbio:

— gerra normanda em carvalho

 

 

G
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saxonio; colher normanda em prato

saxonio; a Inglaterra governada con-

forme o capricho dos normandos. Va.-

adeus felicidade para a Inglaterra.

— Em que pcnsais vós, de Brucy,

perguntou Cabeça-de-Boi, ein ouvrr as

campainhas d'um doudo, quando () eas-

tello se acha ameaçado? Não vêdes

que o nosso despacho está, intercepta-

do; que não ha de chegar ao seu des-

proximidade da morte não podia fazer

renunciar aos seus habitos de bufão;

entrei no vosso palacio simples frade,

e, graças ao barrete vermelho em que

me fallais, sahir'ei cardeal.

—— O pobre diabo, disse de Brno)r

tector: Não devemos nós a cada ins—

tante esperar um assalto?

—— A's muralhas, puis, ás mura-

E' aesim que precedem Os homens lendas frade-seas a historia dos pri— representavam na esphera da consci- uma palavra. O seu co

Ponho ponto n'esta questão. Pode
gente assalariada. Foi a imprensa pc- , o sr. Benjamin continuar a escrever o
riodica, onde se tem tecido a musica que quizer, que nada mais responderei“.
de minha regencia os maiores elogios O meu prºposito era elucidar o publi-
pelo modo como executou as variadas eo que o,conscgui, e com isso estou

Sr. redactor—pela publicação no
que a este respeito se tem dito na im- seu muito lido jornal do que deixo es-

 

sgtgtftl'l'uttm—

Exercia Herculano o cargo de bi-
.. ' ' ,! d'Olz've—im a Folha. ' .' ' - .' '

Estarreja, o Jorna , bhothecauo nesta cidade, quando fºi

mandado a Coimbra proceder a arre-
onde encontrará bem expressado º sen- cadação da opulenta livraria de Santa
timento publico—com relaçao ªº resul- Cruz. D'ahi trouxe elle para a biblio-
tado dº certame. Pªrª ª!“ º remette- theca do Porto preciosos manuscriptos
mos, e isto nos dispensa de [nª“ lar- a que logo accrescentou outros thesou-
gas conSIdel'açºeS sobre ººbJººtº- U"! ros litterarios. provenientes dos mos—

N'estc meio se lhe desenvolveu e

' Na sua famosa carta diz o sr. Ben— aprimorou a vocação para os estudos

jamin, que apenas a musica d'Agueda historicos. Entre co lices e pergami-

nhos se fez o destino do grande histo—Í

deu no mesmoinstante, mostrando com riador de Portugal, como tambem en-!rique, qlle constituirão Pªm tOdº º Os Cºmillºnsªws. ºs Dlllítºs que parti—isto que apenas ouviam com agra do tre codiees e pergaminhos se lraviatet-_sempre acaba-dos modelos de polcmira. ra.“ ja e os poucºs que ainda restam,
to, alguns nunes antes, o destino de

A demissão, que Herculano pediu, teria o. tambem uma arte. Ella exige d'aquclles principescos banquetes lit-
por motivos de honra politica,, do car-

.
go de bibliothecario do Porto, veio

interceptar—lhe esses estudos de labo- trumento a critica prudente e a gene- do o sempre celebre, que morreu Her-
riosa investigação. Foi, porém, breve

o parenthese aberto nas suas extensa-' .

ções historicas. Foi apenas o tempo tle,lllist€1' que 0 seu 85%"!0 53ij ºXªCtº,

Em 18h foi eleito deputado. Le-

vou para o parlamento uma chimera

antiga e trouxe de lá. uma desillusão

nova. Desgotoso, sepultou-se então no

saxonio; jugo normando em pescoçoj

mos andando, e, em quanto isto durar,fAtlle!Stªne, ªº me dªis & liberdade, as-

Étes salteadores, escoria do genero hu-

! . " v ' . !

tino; que não temos soccorros a espe- ; determinar ª 1350; e estou certo (lºlª º
“w. ., " . .

rar. tudo isto graças às manobras d'um nobre beduc me ha. de ajudar eom to-

vil buf-ão de quem vos declarais pro- dº 0 seu poder.

fça-de-Boi: tu e os teus sereis postos

,!em liberdade, e a paz está. restabele-

'

ração golfavameu—os tempos da nossa monarchia foi cncia, da moral, do direito e da cco- amargura e tormentos, por vezes“ n'a-portanto um pecando que não podia nomia. As extremas conclusões do lll—x quella cabana de CRU'IPOHÍOS, onde asdeixar de accender as iras do nosso dividualismo tornavam-sc irrealisaveis,inercias da doença e a invalidez dosclero, ainda ha quarenta anuos domi- e n'estc conflicto entre as ideias e os annos quasi lhe não deixavam mexernador dos espíritos. Contar as largas sentimentos, Herculano hesitavae con— a palha, da lareira para o quintal, e dodissenções da primeira dynastia comltradizia-sc. Sacrificava a vaidade do quintal para lareira.os bispos e com a curia romana, sem homem de letras ao dever do homem Por mais que ella se encolhessc nasinclinar para Roma, era coisa ainda de bem. O seu isolamento foi a con- estamenhas velhas do seu traje, e porprematura no tempo em que Hercula- clusâo naturalmente deduzida das pre- menor que fosse a baxa arrancada ano escreveu. missas postas pela sua philosºphia no broa de milho durante asrefeições,sem-A audacia de fazer historia critica meio político em que vivia. A solidão pro 0 seu vulto estorvava os outros naem Portugal era um facto novo. Dos foi apenas um acto de cohereucia. Rc- cabana, e sempre a volta da banca,pulpitos foi por isso o nome do histo- fugiou-se no seu voluntario exilio, por soi-vidas gulosamente as ultimas colhe-riador lançado ás multidões, ladeado não poder encarnar nas instituições do res de caldo verde. alguem Hcava comdos epithetos mais ati'rontosos. 0 mi- seu paiz o seu'pensamento, e por não ciumes do que a velha'ia mastigando.lagre d'Ouriquc foi excellente protesto poder, dentro da sua religião do dever, com os Seis tropegos dentes que aindapara a calumnia. Dom Basilio não po- transigir com o que se lhe atiigurava restavam, na sua bocca, murcha de nãodia achar melhor. Asseverou-se que injusto e devasso. Tinha necessaria- rir ha muito tempo.
Herculano, elle o estoico intransigen- mente de se isolar que em pleno Baixo Uma noite, era por dezembro, note, se tinha ligado aos membros do Imperio possuía a alma de um Grac- sopé do Caramulo, e á vista da serragabinete então derribado para des- cho e a intransigencia deum jacobino. da Estrella, sempre neve, por dezem-truir aquelle paladio da indepen- No seu isolamento não desconti- brol—uma noite, a hora da ceia, osdencia nacional e para vender a pa- nuou, porém, Herculano de dominar odios da nora arreganharam mais vi-tria, que ninguem mais do que elle no nosso mundo litterario. lasea Val- vos contra a velha as suas dentuçasamou e chorou. A occasião era apro- le de Lobos, como antigamente a_Del- peçonhentas. Ella ouviu, ouviu. . .priada a arrastar perante as turbas o phos, ouvir as palavras do oraculo. A Mas d'aquella vez foi medonho. Deixounome do grande patriota calumniado. mocidade adorava-o. Os jantares de cahir a colher no fundo da melga emAs discordias civis do 46 forneceram Herculano tornaram—se proverbiaes. que comia, e lentamente pôz-sc & er-as tintas da vcrosimilhança. O histo- lira do pão que menos se vivia ahi. guer sobre os hombres, á. guiza de ca-riador respondeu então ao repto nos .)sses jantares frugaes transformavam- pote, a saia d'estamenha, que traziasens opusculos sobre abatalha de 0:1- se em sumptuosas bodas do espirito. vestida. E só passado um instante el—

la disse em voz muito baixa, tartamude—

ada pela emoção

« Se vos faço estorvo na casa, digam—

n'o vocês, p'ra in'ir embora sem mais

aquellas.»

E alongava a pobre cabeça branca,

a fim de não perder uma palavra do

que sem duvida, seu filho ia responder.

Mas o filho da velha, filho unico, dei-

xara-se ficar calado, com os olhos no

fundo da sua tijela, e triturando nos

gumes dos incisrvos restos de côdeas

esquecidas sobre a toalha da meza. E

a desgraçada em balde punha no casal

a angustia dos seus olhos extinctos!

Uns poucos de segundos passaram

ainda, dentro dos quaes não se ouvia

senão o tic tac secco, monotono, escar-

ninho quasi, do velho relogio suSpenso

na parede por cima d'uma grande arca.

de castanho.
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Como sciencia, é exeiuplarissima a vinham senprede lá. enriquecidos con

historia de Herculano. Comtuxlo n his- as migalhas cspirituaes que sobravam

do escriptora rel!exão,mas exige tam- tei-arms.

bem a inspiaação. Ella tem por ins- Foi n'csse ermo, já agora. para to.

ralisação circumspecta, mas precisa culano, faz hoje onze annos. () seu eu-
.tambem da imaginação creadora. E' terro não foi um espectaculo vistoso

'de honras funebres, como o de um rei.
'que as suas divisões sejam rigorosas, ' Nao luzia a curte fardas engalanadas.
que as suas leis sejam verdadeiras, que O sol tambem não brilhav' . Chovia,
as suas iuducções sejam legítimas co- dos olhos do povo chovia tambem.
me as da historia natural, mas é mis- Depois'vieram os juízos da peste-
ter tambem que as suas pinturas sejam ridalc. Passaram-sc anuos. Por lim a
tão vivas como as da poesia, para que justiça, com os olhos bem desvendados,
a historia seja, como deve Ser, uma já pezou aquelle justo. 0 paiz inteiro
escola popular de patriotismo e de decretou-lhe honras funebres, como
moral.

ainda ninguem as teve. Aos carneiros
Lucidez, certeza, authoridadc, cru- de S. Vicente de Fora coutrapôz-se a

dicção sào qualidades que não faltam necropolc de Belem. Foi Herculano o
a Herculano. Inspiração, movimento, primeiro hospede d'esse palacio, ende
graça, espirito, côr, paixão nem sem- continua a morar solitario, como du-
pre podiam abundar em quem tinha rante quasi a sua vida toda havia vi-
sómente a preocoupaçâo das linhas se- vido. Não foi interrompido ainda o
veras, dos methodos rigorosos e das seu somno de marmore. As justiças
conclusões incontraditaveis. Egualava funcbres nâo permittirão por certo a
Guizot e Macaulay, mas foi excedido muitos tomar logar ao seu lado n'a-
por Michelet. A sua indole, severa ja quelle Pantheon.

de si, tornara-se mais severa ainda chalde as invejas supplicantes
com o trabalho de bencdictino, indis— irão alli errar como Orestes, em torno
pensavel n'este paiz, em que o histo— dos degraus d'aquelle templo. Neme-
riador tem de ser ao mesmo tempo o sis não é uma simples fabula. A pos-
cabouqueiro dos factos e a luz que se tel-idade é realmente essa deusa justi-
faz sobre 0 cabos dos nossos archivos. ceira e vingadora.

N'estas condições compraz-se mais o
QV

espírito em desenhar
com linhas sim-

, glorioso e significativo o me-

numento de Belem. Representa a pa-
plcs e traços fortes, do que em pintar

paisagens com todas as côres da opu-

tria reconhecida. A patria cumpriu

bem o seu dever. Aqui, porém, não é

lentada palheta de Veroncz. o dever que aconselha nem a obriga-
Tal foi Herculano como poeta pri- ção que ordena. São desinteressados

meiro e como historiador depois. No devotos do culto dos grandes homens,
romance foi ambas essas coisas. O ro- que espontaneamente glorificam um
mancista foi o poeta, accresceutando

cºm o historiador. Pi'thtleceu este no

dos maiores, que Portugal tem tido.

Tanto se nobilitam os levitas na pra-
Jlonge, no Bobo e n'algumas das suas

lendas e narrativas. Prevaleceu aque!-

tica d'essc culto, como se enaltecem

aquellos que a gloria já consagrou e

le no Eurico e no Parco/to cl'Aldeía.

Nao são figuras resuscitarias as d'es-

que a morte soltou dos odios e das in—

vejas dos contemporaneos para pode-

ses seus paineis historicos. São cpocas, rem, nas suas posthumas ascensos!

tuna epuoue das quiô dnnceis de re-

produzir, por serem tambem das mais

subir ao ultimo "crystalline dos im-

obseuras. E' a poesia dos tempos bar-

mortaes.

Para este outro monumento, com

bares, que clle se com praz em reani-

mar. E' a alma dos antigos guerreiros

que o Porto, por iniciativa vossa, hon- da lua escorrem luzeiros opados, côr

ra as cinzas do grande historiador, de perola, côr de cinza, atravez do ne-

e combatentes, ºlªª elle fª“ Vºltª!“, apenas lªStÍPIº que º meu ºut!—"?ªhº não vão que está cahindo. E uma lufada de

“vlimª º'ª'r'º'v'iº dº .!!!Í'ªº finª!» ªºs 001“ dê Pªrª mmªº º“ um "ªº pºrflmtª ºº'," tlocos parece Que teima em empurrar
pos já. descarumlos, que jaziam dentro correr com pedra mais polida e mais & vclhota para dentro decasa, como
das suas carconndas armaduras d'aço, bein fncctada. Ainda mal para mim. quem lhe aconselha se abrigue.

nas epulturas lllctliBVnCS. São sempre Será. isto apenas uma campa tosca e —I)eixa-mc, deixa-me, granizo es-

martvres GlIElOB (.!.(3 Id () SQlliâlzClOS Cheiºs rasª sºbre U grimd—c *anl'tO. Nãº Ville- tllpOl'ªdOl rcspondeu tl-agicaujeute &

de vailor. E' sempre a cruz e a patria rá certamente nem pela qualidade do pobre expulsa, como se falasse ,(, lufa-

em acção. Não odesampararam nunca marmore nem pelo aprimorado dos da; tu nãº mandas coisa alguma ali

essas duas musas predilectas, que o lavores. Valve, Pçl'ém, ao menos pelo dentro de casa. 150 seu donodeu—me

inspiraram na primavera, e que con- nome que nella inscreve, c que todos ,, saber que eu estava de sobejo em,-e

tinuaram a iuspiral—o no cstio e no ou- aqul hºje commemoramos com protun- os que já vivem, estuporado granzmo!

tomuo da sua carreira. ' do respeito e com Viva emoção. Yale Ahi vae ella, ahi vae, tropega,

O ultimo periodo da vida de Her- pelo nome de Alexandre Herculano. corcovada, atravez da phantastica noite

culano é o da sua abdicação. Os reis 13 de setembro de 1886. de neve, luctando contra o frio, lnctan-

tambem abdicam. A sua indole c a Anselmo de Andrade. do contra as marafalhas de gelo, que

Philºsºphiª “º meio dª (luª! formou '_T','—___ se. lhe derretem na carne sobre as mãos
o seu espirito, explicam o facto, que A- * LLHA encnrquilhudas.

todos deploraram. O racionalismo kan- Entretanto, os senhores ficam avi- As suas forças esgotam-se, ergue

tista fºi 0 molde, onde se vasaram as cados de que esta historia é um pouco os olhos a Deus, e um vago terror se
tendencias naturaes do espirito de Her- triste. lhe apodcra do espirito, niaquella soli-

culano. Estalou, porém, depressa esse Era uma velha que vivia em com- dão sinistra do caminho. Dentro de
molde, por demasiadamente apertado. pnnhia do filho,,p'uma aldeia da Bair— pouco, ella ja nem poderá atfastar da

Aquclle SYStºªlª' erª" uma rªdiªnte, rada, bi para as bandas de Luso, e o cara os brancos flocos que lhe causti-

"lªlª Herculano era um iuqnebranta- filho era casado. A mulher d'elle não cam as rugas, por tal fórma tem as

Vª! Bªtºiººv º Pªrª º ºªtºiºiªmº ªlliª- gostava da sogra, como é costume: e netos cntorpccidas, Uma lnssidão trai-
doutrina não é o producto de uma in— zús d'uma banda, zús da outra, já çoeira começa ,, invadil-a dos Pés aos

telligencia Pªrª" As doutrinas nãº vinha sempre a assanhada da moça quadris. Reza uma Salve-Rainha a
eram para elle abstrações. Eram rea-

lidades. Nada valiam, quando nada

mcttcr—se co'a pobre velha, que tudo Nossa Senhora de Mortagua. Irá le-

ouvia, coitadi..ha, sem jamais retrucar var—lhe para 'a lampada uma almoto—
"“”“—M,, , _ ,

do animo, que mostrou defendendo a

M

sua ordem. Vinde vós mesmo postar-

toma conta que o tratado não com-

preheude o judeu Isaac.

vos sobre os muros com a vºssa esta- —— Nem a sua filha Rebecca, ac-
tura de gigante; eu por mim de certo crescentou o templario que acabava
que me não hei de poupar; e aereditai-

me, ha de ser tão facil a estes outlaws

de chegar.

— Nem o sequito do saxonio Ce-
saxonios o escalarem o céu, como te-

marem d'assalto o castello de Torquil-

dric, repetiu Cabeça—de—Boi.

stone. A tiual se quizerdes tratar com

—— Nem lady Rowena, exclamou

elles, porque nao einprcgais a media—

de Brucy. Não se dirá que me agar-

raram uma tal preza, sem m'a dispu-
çao d'este digno franslin, cujos olhos

estao, ha tanto tempo, íitos com pra-

tarem com a lança na mão.

zer sobre esse frasco de vinho? Tonini,

—- Nem este miseravel bufão, diz

ainda Cabeça-de—Boi. Quero dar um

saxonio, disse elle a Athelstane apre-

:sentando-lhc um copo cheio, lavai a

exemplo aterrador a todos os que,

como elle, quizerem provalecer-se da.
ªgarganta com esta nobre bebida, e to- sua loucura para tramar uma conspi-

ração.

— Eu sou christão, diz Athelstane

com um tom de firmeza e segurauç: ,

e não estipulei pelos iuticis; fazei d'el-

les tudo o que quizcrdes. Mas, offere-

cendo-vos mil marcos de prata pelo

meu resgate, e pelo dos meus compa-

nheiros, entendi comprehender debai-

xo deste nome todo o sequito de Ce-

dric. Lady Rowena é minha promet-

tidagsposa, e antes me fareis esquar-

tejar, que consentir em renunciar a

ella. Quanto ao servo Warnba, que

hoje salvou a vida de Cedric, antes

quereria perder a minha do que sof—

frer, que se lhe toque em um só dos

seus cabellos.
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Eu bem dizia: e um poucochinho

triste a historieta.

Seguidamente, a nora ergueu-se.

E ao entrar na casa dos bois, com o

alguidar vasio das sopas da ceia, virou-

se e disse:

—Já voeemecê sabe que ninguem

lhe acode. Que abale ou que fique, pou-

co se nos dá.

E aquelle filho calado, enrolando

um cigarro, da outra banda da mesa,

sem olhar para as fundas rugas da sua

miseria e da sua idade! Então a pobre

mulher pez-se de pé, desenferrujando

as juntas, para se dispor a marchar.

'l'n'ou da arca. meia duzia de trapos

que lá. tinha. E, turbados de lagrimas,

os seus olhos contemplam a casinhola

onde passara a vida, desde o nascer,

dia a dia; a casa que seu pac lhe dera

por legitima e com que ella prescnteara

0 filho, todo contente no dia em que o

Vi! :o tinha Ll,» ..-,- ,

Da arribana então, quiz-lhe parc-

cer que a nora resmungava:

— E não se despacha, a se-

resma!

Abriu docemente a porta do case-

lava, o foi ao embora. Que tormenta de

neve eae lá. fôra! Nossa Senhora de

Mortagua! Já todo esse campo está de

camisa nova vestidae muito branca. . .

 

   

 

    

   

   

  

   

   

   

 

 

   

subsistem ainda? Sabe que os princi-

pes da casa d'Anjou não concedem as

suas pupillas a homens d'uma linha-

gem tal como a tua.

—- A minha linhagem, orgulhoso

normando, respondeu Athelstane, sae

d'uma fonte mais pura, e mais antiga

debaixo d'um miseravel estandarte. Os

ditos, do que tu contas d'individuos
íman forças para nos dizer quanto nos que te acompanham. A sua gloria fºi
otfereccis pelo vosso resgate.

— -— Mii marcos de prata, respondeu
despojos mortaes receberam as honras

'sim como aos meus, companheiros.

—- E podes garantir-nos, lhe per-
“! ' v

, guntou babeça—de—Boi, a retirada (! os-

santos, e magniíicas igrejas foram edi-

ficadas sobre os seus tumulos.

í mano, que SlGialll este castello, e que

violam a paz de Deus e do rei?
seu companheiro; o saxonio acertou.

Farei os meus esforços para os
 

a quem se quer deixar o uso da lin-

gua. Mas as'tuas bellas palavras, ami-

go, diz elle para Athelstaue, não hão

de dar a liberdade r. lady Rowena.

" — Estamos d'accordo, disse Cabe-

rantonhas que a cinza esquissava, de

capricho, por sob o vermelho do bra-

trabalho, pouco batalhada contra a

miseria, mas com raros solavancos de

alegria tambem—uma pachorrenta his-

teria de tres figuras, moinho, moleiro

e burro, vivendo todos tres na santa

paz de Nosso Senhor. Mas o que ella

sotfrera, a pobre velha! O que ella ti-

nha sotfrido desde o casamento!

ea fortuna. Voccmecé foi como as ou-

pe de todos os mendigos preguiçosos,

do que a d'um mendigo franccz, que disse Cabeça—de—Boi, é um verdadeiro

ganha uma vida vendendo o sangue frade que d'esta vez se apresenta, ou sioneiro meu, e nenhum dos meus ami-
d'uma trºpa de Sªlteªdºrªª, reunidos temos ainda outro impostor? Revis- gos ha de responder a elle. Gil, levan-

tem-no: questionem-no, antes de o dei- ta a luva d'estc franklin, dependura-a
meus antepassados eram soberanos xarem entrar, pois que, se vos doixais n'uma das

n'este paiz. Breves na guerra, prudcn- enganar ainda outra vez, far-vos-hei fique ahi até que seu dono seja posto
tes durante & paZ, sustentavam nos arrancar os olhos, e pôr sobre carvões em liberdade. Então, se ouzar pedil-o,
seus castellos mais centos de leaes sub- ardentes.

—— Que tens que dizer, de Bracy ? beça-de-Boi, traz-nosde certo noticias

diz Cabeça-de-Boi, cuja malignidadewde seu amo jovial. lª] preciso que o cum, diz Wamba passando perto d'elle:
natural se aprazia em vêr humilhar o diabo esteja em ferias, e que os padres os outros eram moeda falsa.

não tenham nada que fazer, visto que

— Tão certo, respondeu de Bracyãcaminham pelos campos deste modo. lançando os olhos sobre os tres cava!-
com um ar d'inditi'erença, como podem'Guardas, fazei retirar os prisioneiros; leiros, estou emfim em segurança, e
acertar as mãos ligadas d'um captivo, e tu, saxonio, pensa bem em tudo e entre cln'istãos!

que acabas de ouvir.

lia de azeite novo. Mas quando ? mas paes se vão alcachinando de velhice.
quando? Em solteira ia ella no carro Por fim, estes fortes trabalham, qUe-

.dos bois, pela romaria d'agosto, até rem cazar, os rapazes. . . Raio de vi-

:ao monte que ensombra a villa, mais da !—-—ali a um canto da casinha, os

—-o pae e os irmãos e os parentes; de velhos paes já. não fazem senão corner
chapeu novo, lenço de seda, e taman- e dormir. Esta vida ociosa aborrece,
cos de polimento, mais ricos! com seu em casa de gente pobre.

tação encarnado. Cada qual depois fô- E' um desaforo, é uma penca ver-

ra .morrendo, um agora, outro ao de— gonha! Queixa-se a nora do pão que

Pºl—ª- - - terras vendidªª, filhªs cªsª' lhe escasseia no taholeíro ? Podera não!
ídªª- - - º ªgºm expulsa de casa etao Os velhos não fazem senão comer. Ha
gperto da sepultm'a! uma contenda a lareira.
! Nao lhes dimu eu que esta lnsto— _ Se os velhos são uns intrifran-

O
' - ! .nª em um Pºucº mªtº ' tes! RICO vae o anno de Deus, a cea-

, Lma lassnlao h'fªªººªm começa “ ra folhnda e bem lançada, a vinha ri-1nvadil-a, e vae subindo, ella bem sem 't _ b' d H t ja, e tão viçosa o couval! Que vintens
'º qª“ Vãº |_“ ªº º' , aum Pºmº“? nós poupariamos, marido, ao canto daeim qpeja não pode. .Slalve Ram/ta,»:ae arca, se teu pac nos não pezasse tan-

c e. mzsm'cor ía. . . O I como a cabeça t ª - -o 0 esta or rmm !—Dirás se eu te—anda a roda! Nossa Senhora de Man... , p
nho razão, dizia o velho.e acocora—se na vereda, a pobre velha, E , " b be d -

crispada de pés e pernas. Vida de. do- d a “; m'a anava a ca ça, el-
çztra, esperança nossa. . . E cae para xau º as. agnmas correr.
o lado, fechando os olhos n'uma su- , "'" Amdª' bem que eu fiquei ªº!"prema agonia.

terra, por me haveres faltado ao jura-Triste, um pouco triste, a histo— mento. Teriam vindo os filhos, mise-rieta.
na na casa, moinho vendido para os
crear. . . e depois de crescidos, vae-tc
lá para o esterco, esmfermo podre, que
não presta, diria essa canalha de in-
gratos. Mas padecem tambem d'isola-
mento. Todos solfremos, d'esta manei-

ra ou d'aquell'outra. Jú'tn eras casa-
da, punha a figurar, por desfastio, cs-
tá de ver, a minha vida comtigo, no
moinho, com um bom jantar ao canto
do fogo, e aboboras a curtir no telha-
do do alpendre, e tres ou quatro por-

" feitura do
cos no xrqueiro, para &

anno. Dava-me aquillo um prazer!
Hoje que estás ahi, parece que o meu
sonho foi certo. . . e que esta noite
vem continuada de muitas que temos
passado &. aquecer-nos do frio, por bai-
xo da mesma chaminé, como casados.

A velha entre-abriu um riso vago,
n'aquelles seus beiços, murchos de não
rirem ha muito tempo. Oh! como a
vida tem minutos serenos ! E elle lhe
tomava as mãos pergaminhosas, nas
suas mãos com dedos cobertos de nós
e de calles, para evocar juntos aos
seus brancos cabellos, juventude, ale-
gria—que sei eu l—promessas, fatos
novos, romagens. . . Atravez d'aquel-
las reminiseencias, a velha ia percor-
rendo assim paisagens desvanecidas,
scenes d'ontr'ora, idyllicas e frescas,
todo um passado fiuctuaute entre sau-
dades, e tão longe, Senhora de Morta-
gua, tão longe !. . . E as mãos se cer-
ram entre as mãos, e sorri a velhacom
o seu triste rosto encarquilhado.

—Houve um tempo. . . vae'ella a
dizer. Houve um tempo. . . A mesma
doce melancolia inclina as faces dos
dois, para uma caricia que nem se
chega a esboçar—pois elles calam-se
a ouvir pulsar dentro do peito os co-_ E isso que tem, n'esta idade? rações reverdecidos. . . Ia jurar que oA casa é pobre, o moinho trabalha vento cessa. . . só a neve continuapouco. . . O ultimo ,, morrer, fechará polvilhando os braçosdas arvores comos olhos do que abalar primeiro. Dei- uma primaveraphantastica de Bonitas,
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Desperta ao calor d'um lume ere-

pitante—é n'uma casa já. velha e mui—

to pobre—c um velho esperta a foguei-

ra com ramos de pinho secco, que vae

partindo e deitando. O velho tem-se

aproximado, risonho, carinhoso.

—-—- Eh! lá, tia mulher!

Ella só vagamente percebe as suas

vozes de aconchego.

Eh ! lá repete o homemsinho.

Já os seus olhos o fitam com mais

concentrada solicitude.

Eh lá, mana mulher!

Então a vagabunda conhece-o. E'

o moleiro do Pego, que a requestára

em eachopa, e na romaria d'agosto,

em Mortagua, lhe arrancára'a confis-

são d'um amor que a leviano. mais tar-

de. . . Raparigas ! Raparigas ! Aquel—

la tinha jurado não casar com outro,

a hora d'elle partir para o regimento.

E encontrara-a casada, ao voltar, o

pobre diabo !

A velha não diz nada: passaram

cincoenta aunos—agora, uma grande

eommoçâo a agita, a envolve e entor-

peee.

Vee fazer um esforço para se er-

guer do canto—é melhor—a fim de

recomeçar a sua peregrinagem por es-

ses montes, sob a neve. Mas o molei-

ro adivinha, pede-lhe que esteja; a ne—

ve matal-a-hia—e—escapando !» neve,

os lobos tinham que devoral-a por

certo. Aventura-se ella então a dizer:

— Mas que hei-de eu ficar aqui

fazendo ?

—- O que fazem pessoas da nossa

idade, mana mulher. Pouca coisa. Des-

cançar.

—— Dirão de nós que dormimos.

xe— se ficar aqui. E' como se minha ma- menos brancas dº que a pureza d'a-
na voltasse, graças a Deus, do outro quelle amor, sagrado quasi.
mundo.

Eu bem dizia aos senhores—estar. ' .

Fialho d'Almeida.

MM.—“___—

I'AB'I'E Ul'l'lilllu
%
%

SYNOPSE DO DIARIO DO GO VERNO

Diario de 8, .

Boletim de sanidade maritima de-

clarando limpo da epidemia de febre

amarella os portos do Ceará, e suspei-

tos os portos dos Estados-Unidos da

America do Norte e do golpho de Me-

xico até ao Mississipi inclusive,

Varios despachos judiciaes.

Processos instaurados por diver-

sas apprehensões de generos sujeitos
ao real d'agua, desde dezembro de

1886 até dezembro de 1887.

Diario de 0

Concessão de diti'erente's mercês

honorificas.

Decreto ordenando a expropriação
de um terreno na freguezia de Tou—

guinho, concelho de Villa do Conde,

para se construir o ccmiterio parochial.

Relação dos portuguezes fallecidos

na area de consulado de Bombaim du-

rante o mez de janeiro de 1888.

Diario de 10

zido. E por esse campo a tormenta de

neve não cessava de cahir.

#

Pouco depois contava-lhe a sua

vida. Em uma tranquilla historia de

—- Para lhe fallar ensinado, fez o

moleiro, nada me espanta da sua pou—

tras mulheres, uma alma penada por

homem, e sem paciencia de a guardar

a fortuna, quando lhe picou o sangue

na guelra, como ao peixe. Ah, não ha

meio, tornava elle, não ha meio! Em

a tal coisa lhes subindo a garganta,

hão de casar para força, vocês. Rece—

ba agora a ma paga de não se ter que-

rido guardar por mim. Deus castiga.

E a velha abanava a cabeça em

signal de attirmação.

_. Pois lique, fique, dizia o me-

leiro, achcgando contra ella o seu ru-

dc cscabello de pinho. Por acaso tem ,

modo ás línguas do mundo ? O muu— Decreto e regulamento sobre a eo-

do que poderá dizer, se o nosso tem- brança, fiscalisaçâo e liquidação do
pc passou? Muita. vez me ponhoa con— imposto aos passageiros e transporte
siderar nos que se casam, para que o de mercadorias pelo caminho de ferro
mundo não tenha tim. Ald se ouve e regulamento do imposto sobre a pro-
gum elles de filhos, que tem obriga- dueção dos alcools eaguardentes pro-
ção de sustentar e trazer agasalhados. duzidos no continente do reino e ilhas
E os filhos crescem, a medida que os adjacentes.
“

 

 

interrompida com a chegada d'um bravo, para me dar satisfação, corpo
guarda, que annuncion a presença a corpo, do attentado commettido cen-
d'um frade, que acabava de se apre- tra a minha liberdade. Este desafio já
sentar diante da porta. falsa, e que pe-

dia para entrar.

te ha devido ser dado pelo teu escu-

deiro trinchador; tu não fizeste caso
_Em nome de S. Bennet, princi- nenhum d'elle, e deves dar uma rcs-

posta. Eis a minha luva.

—— Não acceito o desafio d'um pri-

pontas d'esse vindo, e que

ou aliirmar que foi feito meu prisio-
—- Consinto em ser exposto a toda neiro illegalmente, titltará & um ho-

a vossa cólera, senhor, disse Gil, se mem que nunca recusou de encontrar
celebrada pelos menestreis; os seus acaso não é um verdadeiro frade. O o seu inimigo a pé oua cavallo, corpo

vosso escudeiro Josselin conhece-o per- a corpo, ou á. frente dos seus vàssallós.
da sepultura no meio das rezas dos feitamente. E o irmão Ambrosio, e Retiraram-sc os prisioneiros e fi-

vem da parte de prior de Jcrvaulx. zeram entrar o Irmão Ambrosio, que
—— Fazei—o entrar, respondeu Ca- parecia perturbado e consternado.

—-— Eis um verdadeiro paa: bar:-zle-

-- Santissima Virgem! diz o frade

— Sim, sim, estás em segurança,

—- En peço para ser tratado hon- diz de Brucy; e, quanto aos christâos,
rosamente, diz Athelstane, para ser tu vês aqui o bravo Reginaldo Cabeça-
alojado e alimentado como o exige a de-Boi que tem os judeus em horror, e

lhas! exclamou de Brucy; vistes-me cida entre nos, mediante a paga derindo-se uer morrer fiel a sua voc, - _ . _ _ . ,“ _ ,
ção Bºg,-oilvog a gua, graça, Cabeça-de- jamais triste em algum momento de mil marcos de puta. leste iesgate e

Boi; fazei-me presente d'este servo, perigo? Chame-se o templario! que, ben; É?? Siª-Tºmº, dºvºªdfifªªlrªºªMrí-

pervír-me—ha para divertir a minha defende a sua Vida só com a metade.,ººº “M º Pº “ ªºªªª mº ºlªçªºº ª

_ Tua Promettida. esposa! excla- Atheistane, que raras vezes fazia minha gerarehia, e como deve sel-o o valente cavalleiro tcmplario Brian
mou de Bracv. Ladv Rowena esposa, tão longos discursos, ainda mesmo so- um homem que é tratado pelo seu res- de Bºis-Guilbert, cujo oliicio é de ma-d'um vassallo corno tu! Fu senhas,: bre o objecto que mais o interessava, gate. Além d'isto, desafio aquelle que tar sarracenos. C

[ arrumos,)

    
saxonio; pensas que os teus sete reinos! não respondeu nada, e a conversa foi, entre vós se considera como o mais



rancor tours

N01285 da. carteira.—

Acha—se n'esta cidade com suas exª“

filhas, a ex.“5 sr.-" D. Maria Emilia Sea—

bra de Castro, digna esposa do sr.

presidente do conselho. Ss. ex,“ vie—

-am __visitar sua em“5 thia e cunhada,

a ex,?“ _'sr.' D,. Anna de Castro Corte-

Real Machado, que , n'estes ultimos

:tcmpos tem estado bastante doente.

Suas ex.ªs regressam hoje de tarde

á sua. casa de Anadia.

— Passou dois dias em Anadia o

sr. conselheiro José Luciano de Cas-

tro. S. ex.“ e o sr. Emygdio Navarro

regressaram hontem de tarde a capital.

' —-”Foi na quinta-feira o anniver—

sario natalício do nosso querido ami-.

go, o sr. Silverio de Magalhães, digno

escrivão e tabellião na comarca de S.

Vicente. Felicitâmol-o, enviando—lhe

um atfeetuoso e saudosissimo abraço.

—- Completou hontem () sen45 an—

niversaria, o nosso amigo, o sr; José

Estevam de Moraes Sarmanto, major

de infanteria, e illustrado promotor de

justiça. No proximo numero publica-

remos a sua notavel biographia, pn-

blicala-pelo Día—rio Must-rodo. Felici-

tamol-o, assim como toda a sua fami-

lia, a quem nos unem os laços de san-

gue e da mais larga sympathia.

Doença..—Ha dias que está

de cama, com uma gastralgia violen-

ta, o nosso collega sr. dr. Barbosa de

Magalhães. Estimamos cordealmente

as suas melhoras.

_

Noticia. triste.—— Surpre—

hende-nos a dolorosa noticia de que

falleceu hontem ao meio-dia, na sua

casa da Feira, 0 distincto advogado, e

nosso desditoso amigo, o sr. dr. Joa—

quim Vaz d'Oliveira. E' profundo em

todo o districto o sentimento por esta

morte precoce. Diremos mais de es-

paço sobre este finado illustre. A to-

dos os seus os nossos dolentes pesames.

  

     

   

   

  

  

 

Fallecimento. ——Falleceu simos que o partido progressista res-

professor de instruccão primaria diali

na sua casa de Pardilhó o muito digno ponde ás diatrihes da canalha.

S&nt& '.I he,-reza de

sr. Antonio Joaquim Valente (PAlmei- Jasura—Esta bernaventnrada san-

da Junior. Victims. d'uma dispepsia

complicada com molestia do coração,
l

finou-se ainda no verdor da vida. um

homem honrado. que sabia cumprir o

seu dever quer como funccionario pu—

blico, quer como cidadão. Tinha illus-

tração bastante e como professor fez

serviços importantes a instruecão.

Bom cidadão e bom chefe de fami—

lia a sua perda é por todos sentida e

é—o muito por nós porque fomos sem—

pre sempre seus verdadeiros amigos.

A sua virtuosa esposa e filhos en-

viamos daqui a expressão do, nosso

mais VIVO pezar.

“lais. —— Falleceu o sr. José

Virgolino, general reformado, que foi

o primeiro eommandante do regimen-

to de cavallaria 10. Este corpo, no

pouco tempo que tem, já perdeu 2

commaudautes.

_

Caes do noção.—Ja co—

meçaram as obras de construcção do

caes da Ponte do Rocio a Praça do

Peixe. Se o governo foi prompto em

satisfazer este pedido da camara mu-

nicipal, não foi menos sollicito o emi-

nente cngenheiro, director d'esta cir—

cumscripcão hydraulica, o sr. conse-

lheiro Adolfo Loureiro, em fazer or-

ganisar e approvar o respectivo pro-

jecto e orçamento, e em pôl-o em exe—

cncão.

Novo edificio distri-

ctal.—Em sessão de auto hontem a

commissão executiva da Junta Greral

eontractou amigavelmente com o sr.

visconde de Almeidinha, por 50073000

réis, a indemnisação &. pagar pela ex-

propriação do arco e capella do anti-

go palacete do Terreiro, indispensa-

veis para a construcção do novo edi-

ficio do Governo Civil, cujas obras

proseguem com toda a actividade. E'

com estes melhoramentos importantis- pelo sr. conde de Casal Ribeiro, bem —El-Hei continua gosando excellente

eta hespanhola tem na segunda—feno a

sua costumada festividade no templo

do extineto couveqto das Carmelitas.

Dizemnos que vem ali pregar o distin—

cto orador sr. conego Alves Mendes. '

Romaria.——Festeja-se ama-

nhã o Santo Antonio, n'uma capelinha

construida por um mudo, no local,pro—

ximo da Forca desta cidade, onde ha—

vera arraial, com musica e fogo preso.

Não faltarão romeiros.

() Santo Alnal'O.—Não

foi no'domingo, como dissemos, mas

sim amanhã, que se festeja este mila-

groso Santo, na Costa Nova do Prado,

havendo romaria e regata.

ExameS.——-Corneçaram hon-

tem no lyceu dºesta cidade os exames

da segunda epoca. Ficaram addiados

para a semana, por falta de professores.

A. ria.—Mudou dªaspeeto a ri-

sonha e pittoresca paizagem da ria.—Xa estacãoesperavam achegada deªtes, retirou—se aos seus aposentos. Ell

com a cobertura dos montes de sal,

como pelos srs. ministros de estado e saude. A Rainha Regente, acompanha—

eonde de Xiquena. Sua Alteza o snr. da da Infanta Isabel, das damas e al—

mfante D. Antonio esperava na csta— tos dignatarios da eôrte vieram ao

a casa de campo do Pardo, onde foi

assistir a uma caçada. Ao meio dia foi

servido o almoço, findo o qual todos

cão a Sua Magr—stade, bem como todo , encontro de El—rei, a entrada drfpala- 'se dirigiram para as mattas do Pardo,

e ministerio, capitães generaes e otii— , cio,recebendo—omuito atfectnosamcnte.

ciaes superiores do exercito, altos fun-[ illarlrírl. ] I , ás 5 h. e 40 m, da t.

cionar-ios, embaixador de Italia, repre- ' -—E'íiºectua-se, no palacio real um es-

sentante do Brazil, pessoal da legacâo plendido chá. E' provavel que el-rei

e consulado portuguezes, e multidão - D. Luiz almoee depois de amanhã na

enorme que victor-ion El-Rei. Sua dla—llegacão portugueza, onde receberá. o

gestade dirige-se ao palacio pelo meio corpo diplomatico e a colonia portu—

de todo a guarnição militar de Madrid, ,gueza. Diz-se que a rainha D. Maria

formadas em alas desde a estação. A "Pia chegará a Madrid nos ultimos (lins

carruagem real é. escoltada por todo oªd'este mez. A Epoca publica um art-i—

esquadrão da escolta real. Todos os go enthusiastieo. saudando a chegada

edificios publicos e alguns particula-, lºel-rei D.Luiz e fazendo votos pela

res adornados com colchas e bandei- prosperidade e crescente esplendor de

ras. Grande multidão nas ruas que , Portugal.

sauda respeitosamente El—Rei. Suas— rllrtclm'cl, 11, ás 6 h. e 50 m. da t.

Magestades lil-Rei D. Alfonso XIII e - —-—Sua Magestade El—rei, depois de re-

 

onde a esta hora estão caçando. A rai-

nha regente sahirá, de tarde n'um co-

che para ir esperar .el-rei D. Luiz e

regressar ao pace, aonde devem'che—

gar as 6 horas da tarde. »

A chegada d'El—Rei a Lisboa veri-i

fica-sc etiectivamente na segunda-feiraã

proxima as 2 horas da tarde. A rece—ª

peão de Sua Magestade deve ser im—

ponente, pois que tudo se prepara para

isso. A chegada será annunciada por

salvas d'artilheria. As tropas da guar-

nição formarão em alas. Haverá. Te-

Deum na Sé e todas as demonstrações

de regosijo proprias da oecasião—tão

Rainha Regente (: Suas Altezas espe— ceber os cumprimentos de todas as solemnc ella é'

ram a El-Rei o sr. D. Luiz no vesti- damas e gentil—homens de Sua Mages-

,tudo do palacio, acornpanhados de to— tade Catholica, que lhe foram apresen-

da a corte. ltados, e de apresentar a Sua )Iagesta-

rhfadríd, 11, ás 41 h. e 15 m. do i. ido a Rainha Regente os seus ajudan—

lel—rei D. liuiz o infante D. Antonio, perfeito o seu estado de saude. A' noi-

que trocaram a sua alvejante braneural todos os ministros e auctoridat es, o-te illuminará toda a cidade.

pela pardacenta côr da junca, que os

resguarda da chuva.

 

 

 

12 DE OUTUBRO DE 1888.

Nenhum acontecimento notavel se
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|corpo diplomatico e muitos homens Madrid, 12, meio-dia.——A estudan-

politicos. Ao chegar ocomboio a gare, tina Egaro tocou hontem á noite no

que está adornada com as bandeiras “paço em Presença, do rei do Portugal

de Portugal e Hespanha, uma banda

militar tocou a marcha real portugue-

za. O rei D. Luiz, vestido de. uniforme

[desceu da carruagem real, saudou a

uaes de Madrid dedicam phrases de

elogio a El—Rci D. Luiz.

Madrid, 12, ás 9 Ir. a 30m. da m.

tconcorreneia, apertou a mão ao infan-

e da família real de Hespanha. Os jor—

—Hentem á. noite esteve no palacio

tem dªdº nlestes “lt i.!nos dias "vcs?? te I). Antonio, e subiu com este para

grande terra. A pºhhºª em plenas hª" :uma carruagem a grande Daumont,

mas nao dª para nada ªº correspon— | seguido por um esquadrão da escolta

dente, que “hás (1.0scjava ter que dª" : real. Na estarão foram levantados vi-

mmtas e boas notic1as. '
_ d _ I d Bºª; Sãº 03335 vas a el—rei 1). Luiz, a Portugal e a

alrespeltã Elmª”: e “' mm e .; '“ uªi Hespanha. Em todas as ruas do trau-
' 1 . 1 . . .

* agesta º ªº que tem “(º emlSIÍO era eonsnleravel a atlluencra de

Hespanha “ mais aftectnosa recepcao. É «rente. Formavam alas 8:000 soldados..
" '_ '_ , by

MMS que º que eq posso dizer lhe dl ”Aos arredores do paqoha uma concor—

zem os segmntes (' cglammas. rencia immensa. Neste momento eo-

«Jlíuln'd, ] l , ás 4 h. e 1001. do [. meca a recepção otlicial, que está. mui-

—O rei de Portugal acaba de chegar, to concorrida

do Oriente a estudantina hespanhola

Figaro, que executou diante da fami-

lia real de Hespanhaed'el—rci D. Luiz

as melhores peças do seu reporterio.

El—rei felicitou o director da estudan-

tina. Todos os periodieos de Madrid

dirigem carinhosas boas—vindas ao rei

de Portugal. '

l Jr'adr'icl, 12, ás '.) II. e. 45 m. da t.

|—-El-rei de Portugal, acompanhado

'dos infantes l). Izabel e D. Antonio e

dos ministros Vega (l'Armijo 0 Casal

 

—— Regressou d'Anadia o illustre

presidente do conselho, e de ano o sr.

ministro das obras publicas. Suas ex."

vão .!» fronteira receber El-rei.

-——Acaba de ser nomeado inspe-

lctor technico das cºntribuições dire—

ctas o sr. J osé Julio Rodrigues, nota-

vel homem de scicncias. Esta nomea-

ção que mede rfum homem dotado de

vastos conhecimentos e de talento bri—

lhantismo, (: facto para applaudir o

actual ministro da fazenda. Sua ex.a

escolheu para presidir a serviços tão

importantes um cavalheiro que, como

poucos e quasi sem agradecimento dos

poderes publicos d,esta terra, se tem

sempre dedicado a honrar e servir o

nome portuguez com lustre, abnega—

ção e desinteresse tanto no paiz como

no estrangeiro. O affastamento quasi

systematico de individualidades, como

as do nosso amigo, dos serviços publi-

cos do seu paiz, não poderia manter-

se por mais tempo sem desdouro dos

homens que sobracmn o poder, que a

se julgasse dispensada da cooperação

vigoroso orador, nos negocios publi-

cos possa dentro de pouco dar-lhe en-

trada no parlamento, onde possa ac«

eentuar-sc essa intervenção pela ma-

neira que se espera dos seus preceden-

tes honrosissimos.

-——— A industria da falsificação alas-

tra-se por ahi fóra; mas o peor é, que

ella esta tambem nas repartições do

Estado! Aqui tem-se descoberto já o

que todos sabem, porque eu, que seu

tanto quanto posso refractario quando

se traeta de noticiar suicídios, não

tenho deixado de dar conhecimento

aos leitores do Campeão do que n'este

sentido se passa. O ultimo caso é o

seguinte:

Apparoceram outro requerimento e ou-

tro recibo para um adiantamento a um ou-

tro capitão do exercito, com a íirma d'osto

falsificada, bem como o visto do chefe da

repartição de contabilidade. Desta vez,

porém, o gatnno não logrou receber a res—

pectiva importancia. Eis como 'se descobriu

esta nova falcatrua. No Banco de Portugal

apresentou-se um indivíduo a receber um

adiantamento de réis 905000 em nome do

alludido capitão que pertence a um regimen-

to do guarnição n'uma terra do provincia.

:O empregado que tem a seu cargo passar

l os vales para a theseuraria foi vêr a relação

lnominal dos fuuccionarios & quem teem sido

concedidos adiantamentos, e notou que ali

estava indicado para o official em questão

um zuliantamcnto de 755000 réis, e não de

905000; fazendo notar isto ao portador do

recibo, este só disse: Aí foi engano meu. E

retirou-se, como quem ia desfazer esse suga-

no. Nunca mais porém apparcceu. Do Ban-

co odiciaram logo ao ministerio da guerra a

darem parte do oeeorrido, e ahi o chefe da

repartição de contabilid ide telegraphou, sem

demora, ao official cuja assignatura figurava

no requerimento e recibo, perguntando-lho

se tinha requerido algum adiantamento. A

resposta foi negativa. A lettra com que fo-

ram escriptos os falsos documentos apresenta

grandes analogias com a dos prhnoiros que

se ( eseobriram, sendo de crêr que o ladrão

,foscs o mesmo. Provavelmente ainda appa—

«reeem mais requerimentos de mesmo genero.

em comboio real, vindo acompanhado _llruln'll, 1 I , ás 0 Ir.. e JO m. da [. ”Ribeiro, bem como de outros persona-

gens, sahiu ais !) horas da manhã para

 

- . . , . , , » l . .
isso se oppozessem ou da nacao, quel —- Partiu para Paris, afim de con—

isultar os medicos, a actriz Virginia,

d'esses homens. Oxalá que a interven-, afastada da soma por causa de uma

ção do illustre homem de seiencia el grave doença. Y.

%
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GOLLEGID PBUBIIIAIIE

AVEIRO

CCEITAM—SE alumnos que preten—

dam meza e permanencia diurna

e nocturna n'este collegio, sahindo ape-

nas as aulas que não possam frequen-

tar n'elle, e a passeio nas quintas-fei-

ras e domingos.

Desde o dia 15 principiam as an-

las de instrucção primaria, lingua la-

tina e lingua portugueza: mais tarde

se abrirão outras.

O Director

Frªncisco da Cesta Junior.

EDITAL

A Commissão District/.tl executiva da

Junta Geral do districte dirlver'ro :

I" ' iª'ei't'tel'lfiíeªz “dê "o'ufiibrh' 1331115771

horas da manhã, na sala das suas ses-

sões, s'e lia—de proceder á. arrematação

por mêio'd'e" propostas, em carta fe—

chada, do fornecimento de cal churra

e areia, precisas para a construcção do

novo edificio districtal no largo do

Terreiro desta cidade, sendo a base

de licitação da cal churra 3:800 e da

areia 400 reis cada metro cubico, pos—

ta no local da obra.

E para constar se passou o presen—

te e outros de egual theor para serem

attixados nos logares do estylo, e pu-

blicados em um dos jornaes d'esta ci-

dade.

Aveiro 8 de outubro de 1888.

O Presidente da Commissão Districtal,

José Maria Barbosa de Magalhães.

 

  
gti-rita, bronchxíws, resfriamento.—:,

do pelos primeiros medicos de Paris.

Deposito das pharmacias.—Em todas; Pariz, rue de Seine, 31.
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Remedio soberano paraa cura rapida de

afecções do peito, cafarwhos, males da gar-

(feriram,

maior suceesso attestam a efficaeia d'este excellente derivativo, recommenda

,tz-sr: publico que no dia 15 de Outubro pelas 11 horas da manhã na se-

cretaria da Administração do Bussaco sc ha-de proceder a arrematação,

ARBEMATAÇÃO

'LO Juizo de Direito da comarca

de Aveiro e cartorio do 5.' officio

——escrivão Dias—vae a praça no dia

28 do corrente por 11 horas da ma—

nhã, no Tribunal Judicial d'csta eo-

marca, em virtude da deliberação dos

interessados no inventario por obito

de Manuel Rodrigues Dias, de Villar,

o seguinte predio pertencente ao mes—

mo casal :

Um assento de casas com quintal

e terra lavradia, pegada da parte do

norte do mesmo quintal, site nos Pc—

reiros, limite de Villar, que parte do

norte e poente com a quinta de Cunha,

e do sul com Pedro Simões Maio, no

valor de “(905000 reis. Pelo presente

ficam citados quaesquer credores de

cazal para assistirem a arrematação,

querendo.
Alex/IIU, u uc uuiuuru ue .Lõõõ.

O Escrivão interino

Antonio Dias da Silva.

Verifiquei—A. C'ortezão.
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"uniu ur contenu ::

PlblglJl-AS
DOCTOR

DEHA'UT,
. DE PARIS _ _

não hesitam empurgar-se quando precrsao

Não receiam [astro nem fadiga. porque ao

contrario dos outros purgazivos, este só _

obra bem quando é tomada com bons "

alimentos e bebidas fortificnntsr. como

Vinho, Café, Chá. Quem se purga com

estas pílulas pode escolher para jornal--

as, a hora e refeição que mais che

couvier conforme suas occupaçoes. A ,

fadi :: do pnrgntivo sendo zumullada

pa o elfeito da bra alimentação,:i

se decide facilmente a recome-

çar tantas vezes quanto

:. , ' for necessario. .

-' srr..zrr.5o

  

      

  

rheuma-tísmºs, dores, etc. ; 20 nunes de

BUSSACO

)IATERIAES POSTOS SA OBRA

IOS E PUBL

 

   

  

 

  

nal l 01 tugueza paia o hiate dos pilotos da barra de Lisboa,

ilhas ou no estrangeiro, de quacsquor obras de ferro

gvl-mentos, cupulus, escadas. rar-mulas,

são, barcos movidos a vapor crmqoletos, estufas de fr

des de cmi/ros Ilê todos as dimensões.

e 21, ao Aterro, onde se encontram amostras e pah—Tt

oendoso tomam quaesqucr oncommcndas de fundição.

ICA___—___Mªg.—W.- _M,_.W
 

TTERARIAS

 

  

_ CÓESLI

rlPl EZl [? ,“ llL PORTUGLEZI

NUMERO TELEPHONICO 168

CONSTHUCÇOES NAVAES COMPLETAS
EONSTRECÇIO E ASSENTAMENTO DE PONTES llE'ÍllllC-IS Hill ESTRADAS E CAMINHOS DE VERBO

CONSTRUÇÃO DE CANNOS, COLLBINAS E VIG'AS, POR PREÇOS LIMITADISSIMOS

EUNSTRUEGÃU DE “FBES Á PROVA DE MEU

CONSTRUCCÃO DE ”CALDEIRAS

  

 

 
 

 

  
 

   

 

 

  
)erCIiINr—L a vapor dafforça de 30 cavallos, eonstruida em 1883 nas olliciuas da Empreza Indus

Vãsro-nclecla Praia Grande de Macau..

EMPREZA INDUSTRIAL PORTUGUEZA, actu
. . . N . & _ al proprietaria da odieiua de construcçdes metalicas em'Santo Amaro, onera

rega-se da fabricaçao, fundiçao, construcção c
.

eolloeaçào, tanto em Lisboa e seus arredores, como nas províncias, ultramar

ou madeira, para eonstrucçãos civis, meehanieas ou marítimas.

_ cimento de trabalhºs em que predominem estes materiaes, taes como, talhadas, ví-
macmas a vapor e suas caldeiras, (le/1035103 para «gua, bombas, Mies, rodas para transmis-

rro «? vidro, construcção de Cofres á ZH'UULL de fogo,etc.

rbcleceleo preços dos mm's “resumidos, tendo SCMIJ'I'G ent depos—ites grandes quantida—

Acesita portanto cnconnnemlas para o forno

Para ajumlição lle columns/rs e «vigas tem «str

Para facrhcitar a entrega das pequenas eneommendas de fundição tem a Empreza um deposito na rua de Vasco da Gama,]9
os de grandes ornatos, o em geral e necessario para as eonstrueções eivis,e

Toda a correspondencia devo ser dirigida a Empreza Iudnstri

ASPIlil—LTO “ '
MANUEL FERREIRA DA SILVA

al Portugueza—âanto Amaro, LISBOA.
 

 

  
um todas as Molesuas resultantes dos Vícios do sangue ' Enero m, Ma,

Mda-e, Ilerpes, Lie-hen, Inpe” ' “

companheiros, e tanto que (pm.—ii desatei em

rei com a. ltcvnlesciére du Barrv uma refei—

çou para duzentos e vmte homens. Uausava

continua,-JIU ver o modo como os seus rostos

se desanuvmvam ao comer essa dóce fari-

nha reparanlwa.» '

 

É APRQXEITAR

CASA. LEÃO D'OURO

12 I, Rua Ferreira Borges, 12 ?

ANNUACIO
OR ordem da Camara Municipalde

Aveiro, e em virtude da resolu-

ção da mesma, se faz publico que, no

dia 28 do corrente mez, pelas 10 he—
   

       

   

   

  

  

                                

   

   

, COIÃIBRPL
ras da manha, se lia—de arrematar, em

hasta publica e entregar a quem por CAPAS E BÃTÍMS DE PANO PRETO

menos a fizer a construcção annual do «,

abarracamento da feira de Março, (Ves— A QÓOOO ! ! !

ta cidade, que será feita pelo tempo

maximo de seis annos, a contar do dia

da arrematação, cujas condições se

acham desde já patentes n'esta Secre-

taria para os concorrentes as poderem

ver e examina-r.

E para constar se passou o pre-

sente e outros de egual theor para se—

rem allixados nos logares competentes

e publl'Cados pela imprensa.

Aveiro e Secretaria municipal, 8

d'outubro de 1888.

Servindo de Presidente o Verea—

dor—Antonio Vieira dos Santos.

A saude restituida &

todos seul despezas

nenl emprego da. 1116-

divina..

O prcprietario d'esta bem conhe-

cida casa incumbe-se de as mandar

fazer por aquelle preço e d'ahi para

cnna, para o que recebeu um magnifi-

co sortimento de panos pretos.

Continua a re5ponsabilisar-se pelo

seu bom acabamento.

   

NCA/m
IOBUBZTO & Hitª!) murmura.

Nova-vol“ Ayurveda: pn Acadsliia PARIS

ul “vale:/u de Para, ,

. _ Montada ,foi; Fc'mufano

' OM.! Pincel.

" A.;. 535.1:

pelo C.,-::: .o mada

& 853 de SáoJersr-caxp

Rita.—' pílulas, em que cendo-SC reunidas

as propriedades de Iodo e do Ferro, cou-

vém Jspeeiahncnte r riscomças tão variadas

que são & consequencia do germe cscrofu—

loso &' tumores. ("rir!—:s. htuimvs frias, etc.),

doenças contra as quaes os simples rer-

rngino—zos são melhor;»; na Quero:“

;

     

(punida: das menores não menstruada),

a Loucorrhea 97:10:33 brancos ou [lunª

oiro“, a Amenorrhea f.!leuxtrmçãa nuit-:;

eu «Milan. & Tinha. a Syphllu conlu-

tucional. ele. Humm. oder-cem nos nic-H-

ços mn arenito therapeutico dos mais

energ em“. pari estinmlar o organismo e

mudilicnr as constitui-ções iymphaticns,

fraca: ou Johnta-m.

X, E — Diodur ode ferroimpnm ou a]-

tor'idneumzu:di:.:m=::110imi —l. irritante.

«lomo prova da pureza e .xltlii-Z'l. içidadedas

vc.-caxiense-armarammam—mexm—sco

nosso salin de ',»?Rlu rr- [' /

tira. o timbre da tiu—w, .ao/”544.7

da“: Fabrímnts «' u no:-“sn " “'

assignatura aqui juncto.

A ninguem esqueceu ainda o enthusiasª

me com que o presidente Dupui disse em

pleno Senado: «Para que precisamos nos das

drogas se possuimos a deliciosa [ªbriu/m de

prrurle lievalesciórc a. que nenl'nuna doença

lasistc ? !»

Com effeito a lievalesciérc tem etl'ectua—

do curas Verdadeiramente assombrosas, (? -

me se prova com milhares de certilicados

em que, entre outros, doentes notavcis co-

me o fallecido lªio IX e S. M. o imperador

da Russia, declaram dever a sua aplicação

a cura de enfermidades desesperadas.

O celebre predessor Dede, radicalmente

curado de uma dyspepsia c de uma alii-cªo

oatarrhal na bexiga, aeereseenta no seu cer-

tificadoz—«Se eu tivesse que escolher um

remedio ctiicuz para qualquer doença, quer

fosse de estomago, intestino.—;, nervos, liga-

do, peito, cerebro ou sangue, não hcsitaria

run instante sequer em preferir a todas as

drogas a lievaleseiérc-—tal «& a confiança

que deposito nos seus resultados, que não te-

nho duvida em qualificar íly'ullr'reis.n

Mr. Henry Stanley, o grande oxolora—

dor africano, rival de Mr. Brazza, mis ex-

plorações do (Jongo, escreveu da aldeia de

liaghaki, sobre o Congo, de Victoria Nvan—

za, em I de março de 1575: .

«De volta d'uma caçada infruetitera,

causou-mo realmente do & tigiu'a dos meus
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Pharmacº em Paris. me Bonaparte, 40

DESCONFIE-SE nas FALSIFICAÇÓ“
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CON'FRAATOSSE

r'lzocáorisurla. pela lmpcctoría Geral

da Corte do Rio de Janeiro

XAItUPE PEITOIEAL JAMES, unico

legalmente auetorisado pelo Conselho de san-

de Publica, ensaiado (: approvado nos hos-

pitacs. Acha-se zi venda em todas as phaiª

macias do Portugal e do estrangeiro. Dc-

posito geral na Pharmacia-Franco & Filhos,

em Belem. Us frascos devem conter o retra-

to e lll'lh'il do arrotar, e o carne em peque—

nos circulos amnrollos, marca que está. de—

dnsitada em conformidade da lei de 4 de

nho do 13335.

tagrmms; mas resolvi-lo e. salval-05, Prºlªª'

   

eª“ carta fechada, das tarefas constantes do mappa seguinte :

  

max.-"W
 

Rua Nem de S. Domingos 97

PORTO

go, ao» o Blumenau:».

BOB BOYVEAU-LAFFEGTEUB

Não e menos bene-tico o seu ctfeito sobre

as crcanças, como o demonstram as cartas
  

 

 

 

 

Deposito em Aveiro—Phammcliia e Dor

garia Medicinal de Ribeiro Junior.

 

 

   

  

 

 

  

* . ' ' a. - « . cura os accidentes syphilttioos antigos ou rebeldes: Úlcera I'u que segue? . LIVRARIA
%, [ Base da hclt 1930 º .º LM grande depomto d'este gemer-os mimmí'ªªªâêºâã Illumination-o, nenhumªs “333321“. «A nnnha pequena Marra, delgadinha-& |___-| “ 'º . ,

. m o
.. . ' .; * . . . -De“. na ,zº das tarefas É º 5 '; fâ Ja preparado ou por preparar eg - ' ª"“ - ' zºnª““W"?"Tªmªrªnª.““ª”: É;“ º dºllbídªàª “ª? Plºªliªlêvª quam na, DE “

, "9 cc 5; ,5 É E 5.5; tambem o manda applicar nas obras,( " 'ª , .ílÉE'RDÉDE'IRCS—..“GRAOS a R%iiiilgscfclrz dà ªiii,“ deumª“ ª dªrimº MELLO GUIMARAES; ª : º « e . : ' , . .. . D SA DE- Do:-Dr r ' ), ª . ' r.“: º que & trªnstor-Q; a E: N & nas pi ox molas,, POI tu os melhor es . “Dªrwin,“omwmmPWI—ºm" mou rapidamente, tornando-a fresca, rosada, AVEIRO
___. &PPllcadOI'eS d GSÍC genero. ]. rata-Se : GIII" . Fªltª “ ªppethmPrlsio d ?ª ”ª e cxablmdalltº de sªndo.

Terefa n.º 1

Cantaria d'Ansâ em desbaste. . . . . . . . . .

  

  
30mc,00 103000 4803000 1253000

no Porto, ou em Aveiro com o sr. J0—

 

e ventre,
: Vertigem. Congestões. etc.—Dose ord Enxa

Exxgir ss CAIXINHAS Azuz

 

'ªª'íª ff, Zá ªgraos.

 

 

 

  
Paris, 4 de julho de 1880.

Codigo Commercial, approvado por

Tarefa n.º 2

Centuria d'Ansâ em desbaste. . . . . . . . . .

Tarefa n.“ 3

Cantaria d'Outil apparelhada em vãos de |

portas, jancllas, cimalha, cachorros, etc.» "22“ª3,00 225500 4955000

Tai-efe n.' 4

soraoo 103000 4803000 123000

     

  

 

123375

Cantaria d'Outil apparelhada em vãos de
|

portas, janellas, cimalha, etc.. . .. . . . .. 22m3,00 223500 4055000 125375

Tarefa n.º 5 , !

Cal em pedra da Pampilhosa ou de Mo—l . '

gofores.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .i100m3,00 35000 3005000 73500

& I
__

A carta fechada que cada concorrente apresentar deverá conter :

1." Declaração escripto. obrigando-se a fazer o deposito de 5 por cento

do valor d'adjudicação; '

' 2.º.Proposta de preço fechada em sobr-escripto separado;

3.º Documento de ter feito o deposito provisorio.

As condições especiaes d'esta arrematação estão patentes todos os dias

não sanetiíicados na secretaria da Administração da Matta do Bussaco.

Bussaco, 8 de Outubro de 1888.

, Pelo Chefe

 

de serviços, o Administrador

JOsé Duarte Ferreira.

x' i ' '

AUGMEXTO DE FABRICAÇÃO QI]E TEM TIDO

Além das 5 fabricas que já. possuia, estabeleceu ul—

Peçam o novo catalogo que se. ha publicado

75-Rua deJosé Estevão-79

   

    

  

  
    

 

  

  

  

   

   

 

  

 

. ,
cºmmºn-'" esº Se _ ,_ _ ' carta de lei de 28,,de junho do

sé Monteiro l'elles dos Santos. l 'mPLRlZJinmfulzaoãâof.Jblfrolªatogiiiiªtdhdsojnfiifmif:
G. de Mºnttwªzm 1838de Sªd repertorio alphabetieo,

. ___.W _, * 3%“— "º _ ' eneaerno 60
Íª— ,

embªlº? lªr? senhorà—lhnha &fllhad não Brochado.............. . . . . . . . 340
- "egiua ( eru' nem 'ornnr' so “ria, eir- , .
,

somnias, do fraqheza e irritziçà'x) nervos; At ÉLBEÉT]O PIMENTEL ,.
Fehsmente recuperou a saude com o uso da ravoz (;UPIOIIÃPTO ' ' 'a'-'ª ' ' ' 000.
ªº?” Revalesciere Chocolataria. que lhe resti- Ahnanaeh da" Slnh " RMI??? .,mm o, apetite, & bºª digestão, & tranqrúlí- «ao e oras, para «5. . . .40

* EUMPANHIA FABRI“ SINEER
' , '— dade'dos “81"793' I:) (10 50111110, 13.61.11 001110 ª O . LÇZA DE (.e—[ITAIROZA PRESTACOEs alegria de 039er que de na mm a aan- ** .Mªªª, ºPlªºªlºª ªª “dª rºmª“- ,

A b (1 f » .
ª domíra. . tica, 2 grossos volumes. . . . . . . . . 25000

ca a e 4261; uma grande baixa de preços DE Portº, 11 (le_lunhº de 1835- CODIGO ADMINISTRATIVO '
nas suas tao populares e acreditadas .- 'N «, T H. de Mwm“)

l “1 &NAES « « _º— — Approvado por Decreto do 27 de ' II
800 RILIS SEA 1 l l Quatro “Zºª mªlª nutriente dº que º de 1886. Precedido do respectivo relziltldrigMACHINAS PARA Cosas

DEVIDO AO GRANDE

carne, tendo além d'isso, a partieularidada

de não excitar, a Revaltsciére custa cin-

coenta vezes menos que outros quao-muer-

alimentos ou remedios.

.A Revalosciérc prolonga a vida por

mais 20 ou 30 annos e constitua sobretudo
um alimento de primeira ordem

creanças de

ao leite.

40 anos do suecasso.

Bin_canras de folha de lata., de um quar-

to de kilo, 000 reis; de meio kilo, 800 réis;

de um kilo, 15400 réis; de dois kilos e meio

353200 réis; de seis kilºs, ir,—5400 reis. ,

A DINIIEIIH) COI! GRANDE DESCONTO

Chamamosa attenção para a nossa machina de

“MADEIRA BSGILMNTE
. A melhor que tem apparecido até hoje.

Não tem rival.

E' a rainha das machinas.

As mae/eines SINGER são as que tem, ob—

tido os primeiros premios em todas as arpa-

síções.

GARANTIA SOLIDA E POSITIVA DU BARRY & C.“ LIMITED

COMPANHIA FABRIL SINGEB Depositos—Em Aveiro, F. E. da Luz e

75—Rua de JoséEstevão—79 ººº“, Phªl'mªºiª-
No Porto, Cassels & C.ll 127

AVEIRO
' 'Nadª

e com um appendice, contendo toda a. leªis-

lação relativa ao mesmo codigo, publicªda

até hoje, incluindo os regulamentos para o

serviço dos expostos e abandonados, e a ar—

recadação dos impostos directos e indirectos

municipaes () parochiaos, c a tabella. dos

emolumentos do Supremo Tribunal Admi-

nistrativo e seguido de um repertorio al—

phabctieo.

Quinta edição. Preço, broehado, 300;

encadernado, 460 reis. Pelo correio franco

deporte a quem enviara sua importancia

em estnmpilhas ou vales do correio ó. Li-

vraria—Cruz Coutinho—Editora, Rua dos

Oaldoireiros, 18 o ZO—PORTO'

%

TYPOGRAPHIA AVEIRENSE

Largo da Tfera-Cruz

AvEIBO -

timamcnto uma grande fabrica em Kilbowie e

que todas reunidas fabricam para cima do

TRINTA IllL lllllllllNlS SEHIMES

para as

peito, sendo em tudo preferivel

-

.

 

CUIDADO con AS IMITAÇÓES

AVEIRO
Mourinho da. Silveira.
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